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O ESPANTALHO DA
FISCALIZAÇÃO NA FRONTEIRA

Admita se que o comércio na 1 runtelra do Brasil com o Pa-
raíjuai, especialmente as compras em Ciudad Presidente Stroes-
sner, haviam descambado para o caos e que se tornava necessá-
rio estabelecer certa disciplina, mas não era o caso de fazer da si-
tuaçao criada um caso de polícia, via fiscalização das autorida-
des alfandegárias.

Que há abusos á tão certo quanto que eles sempre existiram
e sempre existirão, em maior ou menor escala. Entretanto, no
caso do espantalho que se pôs a rondar as compras dos "turis-
tas muambeiros" em Puerto Stroessner, é interessante observar
que quando o povo descobre um "trampo" para tirar o pé do
barro o governo interfere de pronto.

Se de ser assim, então deveriam também adotar, com to-
da a energia, medidas destinadas a reprimir abusos bem mais
qraves do que os das cumpras no Paraguai - a começar por Foz
do Iguaçu mesmo, haja vista a questão desse deboche que está
sendo a entrada em terras guaranis de uma enorme frota de ver
culos roubados no Brasil.

E por que nào exigir a devolução ao Pais dos bilhões de dó-
lares depositados nor corruptos brasileiros em contas secretas
nos bancos da Suiça? Esse no era um dos juramentos dos ho-
mens que implantaram a chamada Nova Rep,blica? Por que
não se fala mais ,ii.çSo? Percebe-se que, ao inves de conter a eva-
são de divisas pelos tubos da corrupção (presente ou passada) e
da irresponsabilidade administrativa, procura-se contê-la nos ca-
nudos do comércio entre Fo do lguaçu (Brasil) e Puerto Stroes-

ior (Paraguai).
-- Juvêncio Mazzarollo

AGRICULTORES
DESFIGURADOS

PELA
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ESCLARECIMENTO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE
FOZ DO IGUAÇU À OPINIÃO PÚBLICA

Nossa administração está
completando 8 meses neste final
de agosto. Apesar de ter sido
eleito pela vontade soberana e
clara de mais de 42 por cento do
eleitorado iguaçuense, sabemos
da existência de alguns setores
da comunidade contrarios ao
nosso governo, ao nosso partido
e até mesmo à nossa pessoa.

Consideramos este posiciona-
mento natural e portanto mere-
cedor do nosso respeito e com-
preensão, pois, ao assumirmos a
chefia do Executivo, o fizemos
com o compromisso e juramento
solene de bem administrar o Mu-
nicipio e ser o prefeito de todos
os iguaçuenses, indistintamente,
buscando preservar os nossos
amigos e conquistar o respeito
dos nossos adversários.

No entanto, é preciso confes
ser, desde os primeiros momen-
tos de nossa administração e até
mesmo nos que antecederam a
nossa posse, fomos nos defronta-
do com uma série de problemas
e obstáculos,estranhos a qual-
quer rotina política ou adminis-
trativa, acabando por configurar
uma tentativa clara de desesta-
bilização do nosso qoverno e co-
locar no descredito da nossa pes-
soa, indispondo-nos junto a va
tios setores e organismo da comu
nidade contra os outros poderes
coustituidos o Legislativo e oju-
d iciár io.

Em diversas ocasiões fomos
cobrados e criticados por pessoas
conhecidas ou do nosso relacio-
namento próximo, por atitudes
maldosas, difamatorias e injustas
a nós atribuidas, mas jamais
práticadas por nós.

Nem a nossa família escapou
da maldade. Foi assim quando
denuncias anônimas acusavam o
"desvio de material " (500 qui
los de farinha de trigo destina-
do a famílias carentes) doado pe-
la Receita Federal zIo Provopar
Programa do Voluntáriado Para-
naense, integrado por nobres,
honradas e dedicadas senhoras
iguaçuenses e coordenado no
municipio pela minha esposa.

Denuncias sempre anônimas,
telefonema sob falsa autoria e
"ofícios" remetidos em nosso
nome a inúmeras e destacadas
personalidades da cidade, provo-
cando intrigas, difamação calú-
nia desunião. A insistência desta
odiosa e desgastante campanha
foi no entanto, traçando o per-
fil de seus autores, ou autor e o
local de onde partia.

Recentemente, e ainda na me-
mória de muitos, houve uma far
ta distribuição a conhecidas per
sonalidades iguaçuenses de um
"dossiê" (sempre anônimo),com
considerações elogiosas às duas
administrações anteriores (Wad is
Benvenutti e Perci Lima) e uma
crítica ácida, odienta, maldosa
à nossa administração.

Nesta mesma ocasião, uma
carta em papel timbrado da Pre-
feitura Municipal r1i Foz do
Iguaçu. com a nossa assinatu-
ra, foi entregue a um tradicional
empresário e político iguaçuense
sr. MarioJoío Boff. Nessa corres
ponciencia, uma série de
provocações, mentiras e desres-
peitos a sua pessoa, num proce-
dimento que, p ela nossa forma-

ção moral, Cristã e política, ia-
mais assumiriamos.

Estupefato e indignado, com
justíssima razão, esta pessoa nos
'devolveu" o material ofensivo,

alraves de correspondência, nos
cobrando as devidas explicações
se é que elas poderiam existir.

Já no limite da tolerância ,fo-
mos nos valer da Justiça, enca-
minhando à 6a Subdivisão Poli-
cial de Foz do Iguaçu, através de
seu titular delegado Edival Antô-
nio Ribeiro, o referido material
com um pedido de investigação
para descobrir os seus autores,
ou autor.

O resultado é chocante, mas
verdadeiro e, nos o tornamos pu-
blico agora, para o esclarecimen
to à opinião pública e as provi-
dências da Justiça, já que o sr.
vereador Perci Lima, presidente
da Câmara Municipal de Foz do
Iguaçu, na condição de "reu con-
fesso", esta, entre outros, incur-
so no CRIME DE ALÇADA PU-
BLICA, ou seja, não dependen-
do de providências da parte, ten-
do a autoridade policial o dever
de por si só, uma vez tomado co-
nhecimento do delito indiciar
seu agente

Foz do Iguaçu, 28 de agosto
de 1.986

Dobrandino Gustavo da Silva
Prefeito Municipal

DEPOIMENTOS TOMADOS
PELA POLÍCIA SOBRE O

CASO
PEDRO GUSSOLI, OUVIDO

EM 15.0886
Interrogado pela autoridade

policial, o motorista da Câmara
de Vereadores de Foz do Iguaçu
Pedro Gussoili, declarou que "há
cerca de dez dias, estando de ser-
viço, foi incumbido pelo presi-
dente da Câmara desta cidade,
Perci Lima, de levar um envelo-
pe grande, amarelo, fechado pa-
ra Mário João Boff, na "Sadia"
Jardim América, e que Perci não
disse o que havia dentro, mas so-
mente mandou entregar". Disse
ainda que "foi a Sadia com o
opala preto da Câmara e, não en-
contrando Mário Boff, entregou
o envelope a um funcionario
com a recomendação de que fos-
se passado ao destinatário, a
mando do presidente da Câma-
ra.....................

VER GI"LIO UGULINO DE
SOUZA, OUVIDO EM

15. 08.86
O declarante disse ser — balco-

nista na Distribuidora de Frios
Alvorada, desta cidade, de oro
1,riedade de A1rio Jofo BofJ
que, "há aproximadamente dez
dias, estava trabalhando naquela
firma, quando um elemento es-
tranho chegou conduzindo um
opala preto, placas brancas de
Foz do guaçu, que procurava
pelo senhor Mário Boff para en
tregar-lhe um envelope amarelo
grande o fechado, nao dizendo
o que havia dentro, mas infor-
mando ainda que trazia o enve- -
lope a pedido do presidente da
Camai-a de Vereadores de Foz

do Iguaçu"
PAULO DE MENEZES
FERRAZ, OUVIDO EM

15. 08. 86
Declarou que "trabalha na

Assessoria Legislativa da Câma-
ra Municipal de Foz do Iguaçu,
e que é conhecido por J Melo
Disse que, "há aproximadamen-
te vinte dias, foi chamado por
Perci Lima, presidente da Câma-
ra local, que lhe entregou um jo-
go de documentos de analise das
três últimas administrações dos
prefeitos de Foz do lguaçu,
determinando que tirasse cerca
de duas mil cópias e pedindo si-
gilo sobre o fato" .Declarou
ainda que, "realmente falou com
o seu André, encarregado do xe
róx e transmitiu a ele a ordem e
que o mesmo tirou todas as có-
pias exigidas, as quais retorna
ram ao declarante, que as entre-
gou a Perci Lima", Disse ainda
que "as cópias" eram referentes
às gestões de Wádis Benvenutti
Perci Lima e Dobrandino Gusta-
vo da Silva. Com referência à
carta exibida, endereçada ao
"Amigo Boff", assinada por
"Dino", o declarante desconhe-
ce a mesma e que não sabe qual
seria o destino das cópias tiradas
que a participação do declarante
neste evento foi somente de
atender a determinação do seu
Perci, pedindo que fossem tira-
das as fotocopias e nada mais se
be a respeito"
VITALINO JOSÉ DOS SANTOS

OUVIDO EM 15.08.86
"Que o declarante é o encar-

regado dos Serviços Gerais da
Câmara Municipal desta, incluin-
do encarregado da Máquina de
tirar copias de documentos; que,
a aproximadamente 20 (Vinte)
dias, a mando do seu J. Meio,

tuncionario da Cjmara, lembra-
se que tirou 63 cópias de Relato-
rios Administração Perci Lima,
período 12.06, a 31.12.85,
Realizações do ex-Prefeito Wa-
dis Vitório Benvenutti e Obras
Executadas pela Administração
Dobrandino Gustavo da Silva de
janeiro a julho, somando 1638
cópias; que, os documentos pa-
ra serem fotocopiados foram en-
tregues pelo seu J. Meio, que, de-
volveu toda a documentação ori-
ginal e cópias tiradas para o seu
J. Meio; que o seu J. Meio ao lhe
determinar que tirasse referidas
cópias pediu sigilo porque o seu
Perci Lima não queria que nin
guem soubesse daquilo; que,
quer esclarecer que não tirou
cópias de uma carta endereçada
ao "AMIGO BOFF", constan-
do assinatura em cima do nome
"DINO" e sendo lhe exibia a
tal carta afirma que e a primeira
vez que a vê; que não sebe para
quem o seu J. Meio encaminhou
estas, digo aquelas cópias"

"Que i,umpanhado de seu
advogado, Dr. Nilton Schimmel-
pfeng, OAB nr. 6010-PR., estan-
dopresente tambem o Bel. San-
to Rafagnin, Advogado emexer-
cício nesta cidade, sendo inter-
pelado disse: "que a respeito dos
fatos que tratam estes autos teto
a dizer que em torno de 08 de
agosto 1986 realmente encami-
nhou ao Mário João Boff um
envelope grande, amarelo con-
tendo uma carta data de 04.08.
86, anônima em papel timbra
do da PREFEITURA MUNICI-
PAL DE FOZ DO IGUAÇU;que

continha ainda o envelope cópias
de documentos referentes as reá-
Iizaões das três últimas gestões
da Prefeitura local; que, o enve-
lope foi entregue pelo seu moto-
rista Pedro; que, afirma que a
carta que lhe é exibida neste mo-
mento, em papel timbrado da
Prefeitura local, datada de 04
de agosto de 1986, assinada por
"DINO", lhe é desconhecida e
somente agora está vendo a mes-
ma; que, afirma que o motivo da
remessa destespapéis ao Mário
Boff e, que ele é seu grande ami-
go de longa data e foi seu Cabo
Eleitoral na campanha de 1982
e que chegou a Presidente da Câ-
mara graças a ele; que , sobre a
assinatura da carta, sobre a pala-
vra "DINO", desconhece-a e não
foi feita pelo declarante; que, o
formulário que há a carta assina-
do por "DINO" é desconhecido
do declarante que não o tem
nem em casa e nem no Escrito-
rio

EDrr4'.L DE CONVOCAÇAO
O Presidente do Clube União árabe de
Foz do Iguaçu, na atribuição de seus
direitos, convoca a tqdos os associados
para a A$SEMBLEIA GERAL EX-
TRAORDiNARIA que realizar-se -à nas
dependências do Clube localizado na
Estrada das Cataratas lm 14,5; às 16
horas do dia 31 de Agosto de 1986;
para deliberarem sobre o seguinte as-
sunto do dia: -
a) CONSTRIJÇAO DA SEDE SOCIAL
Após encerramento deste assunto será
debabdo outros assuntos caso forem
apresentados.

Foz do Iguaçu, 19 de agosto de 1986
Mustafa Osman

Presidente

BRAGA
CONTARIL IDADE SIC LTDA

Escritas Contabes J-'sca,s. Com ,ixo
Ot9an'zaç0 de Empresas, imposto
de Renda Pessoa Fisca e Jurídica,

-

-

-

Rua Rio 8ranco, 345' Sala 3

Fone. (0455) 14 1878
Cx Postal, 608

85890 - Foz dolguaçu - Paraná
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NUA PELA PRIMEIRAVEZ

E mais outra revista
com as 20 garotas

mais desejadas do país!
Nas bancas

PLAYBOY
FADICA() DUPLA DE ANIVERSARIO

Nas bancas de Cascavel e
reg. Nos superm&cados
Trento de Meaneira Capit
Leôridas Marques, Co~
Catanduvas, Braganey. Calelân-
cfa e Nova Aurora. Distribuidora
Abri em Cascavet Rua ErexiT,
1.679 - Atacado e Varejo - Fone:

(0452) 24-3387.
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IGUACU DIESEL ENTREGA MODERNO

ONIBUS DA MERCEDES À STTC TURISMO

1.1	 i !)L'.-I, cuíec a cii c J	 nder rio	 \iur<'des Ocut a Júlio Cézar. da SI1C Ttrisrno.

O aumento do fluxo turístico para Foz do Iguaçu tem obrigado as
empresas do ramo a modernizarem seus serviços. Tornando a diantei-
ra de outras empresas que operam no setor, a STTC TURISMO LTDA
acaba de adquirir da concessionária IGUAÇU DIESEL VEICULOS
S/A um moderno onibus da Mercedes Benz, modelo 0370, de 48 con-
fortaveis lugares.

Trata-se do primeiro de uma série de cinco unidades do mesmo mo-
delo adquiridos pela STTC TURISMO.

A demanda dos ônibus da Mercedes Benz, modelo 0-370, é tão gran-

de que a programação de entrega da IGUAÇU DIESEL está quase to-
talmente preenchida ate meados do proximo ano.

A entrega das chaves da unidade adquirida pela STTC TURISMO
foi feita pessoalmente pelo gerente de vendas da IGUAÇU DIESEL,
José Bautitz.

Segundo Júlio Cézar, da STTC TURISMO, a inclusão do ônibus
Mercedes Benz, modelo O 370, na frota da empresa faz parte da políti-
ca de oferecer um serviço de primeira qualidade ao usuário, colocando
o conforto e segurança do passageiro em primeiro plano.

SPADA CRITICA GOVERNO E DIZ QUE FOZ NÃO É FESPONSÂVEL PELO AUMENTO DO DÓLAR

Este governo lembra a ve-
lha república dos militares. A
afirmação, feita ontem pelo de-
putado Sérgio Spada, do PMDB,
tem como base as medidas to-
madas pelo governo federal para
reduzir o contrabando e controlar. ClMt0

/

CCL)

O cu
MATERIAIS DE COr1SRJçÃo

FRRC-ENS - MATEIAIE,
E1ETRlL03 - ETC.

a alta do dólar no mercado para-
lelo, como se a responsabilidade
por estes latos estivesse con-
centrada em Foz do Iguaçu.

"Se existe contrabando,
crime organizado, excesso de
compras e isso está influencian-

do a alta do dólar no mercado pa-
ralelo, o governo deve combater
estes problemas com eficiência e
rapidez. São crimes comuns.
Casos de polícia", afirmou o de-
putado. Na sua opinião, o que o
governo não pode fazer é trans-

formar o comércio na região de
Foz do Iguaçu como o grande vi-
lão da história.

Sérgio Spada explicou que
na região de Foz as três frontei-
ras aprenderam a conviver e a se
relacionar com o passar dos
anos. Lá existe um equilíbrio que
atua independentemente e ga-
rante a sobrevivência da popula-
ção - uma comunidade de 400
mil pessoas - de brasileiros, pa-
raguaios e argentinos. "Se os
brasileiros compram no Paraguai
bugigangas e eletrônicos que
chegam de todas as partes do
mundo, pagam com cruzado e
não com dólar, como faz crer o
governo brasileiro", afirmou.

O deputado lembrou que
este cruzado que atravessa a
fronteira para o Paraguai retorna
ao nosso país na compra de fari-
nha, arroz, feijão e até roupas
nas lojas do comércio de Foz.
u,;gl, t o,ta loja do (),lf(:rCj() IOCdl

faliu por causa do aumento de
movimento na fronteira", obser-
vou o deputado.

rm discurso pronunciado

ontem na tribuna da Assembléia,
o deputado 'apresentou alguns
dados que contestam as recen-
tes afirmacões das autoridades
fe/erais. Foz e a 7a cidade na ar-
recadação fiscal do Paraná e
Santa Catarina. A loja do grupo
Pernambucanas em Foz é a se-
gunda em volume de vendas em
todo o Brasil. A cidade tem 18 mil
leitos nos seus hotéis que geram
25 mil empregos diretos. São dois
aeroportos internacionais e duas
pontes internacionais.

/Va opinido do parlamentar
peemedebista, transformar o co-
mércio paraguaio no) vi/do dci

rtisrona e iapar o sai com a pe-
neira". Ele afirmou que se o go-
verno quiser saber onde estão os
motivos que levaram o dólar a
subir no mercado paralelo, deve ir
atrás do sub-faturamento das
multincionais ao governo federal,
para que deixe a comunidade de
Foz trabalhar em paz e receber
seus milhares de visitantes que
sustentam o comércio e a rede
hoteleira, com tranquilidade e
sem burocracia.

Comercial CIMA DAS Ltda
INCRIVEL. CONTINUA ESPETACULAR A PROMOÇÃO

DE ANIVERSÁRIO DA COMERCIAL CIMADAS.
Tudo para v océ construir, do alicerce ao acabamento, por

preço de oferta. Veja só estas:
Lajota Coloiiat Popular 30 x 30 por apenas (is 23.80 rn2.

Tinta La tex PuIilura Gakiu por C,S 48.50:
Chuveiro Lorc nzeti por sonieiite Ci S 107.50:

Limpadas Fluorescente, 40 W,, apenas ( 'is 20.80.
APROVEITE ESSAS OFERTAS ESPETACULARES E

PARABÉNS À VOCt DURANTE TODOO NIÉS DE AGOSTO-
COMERCIAL Cl\IAL)AS, A LOJA QUL LHE

AJUDA \ CONSTRUIR. EM FOZ 1)0 IGUAÇU.

Rua José do Patrocinio. 77	 V ila Purs	 F, ' 04	 73 384	 .	 433 220 AAAF	 n 01 do Iqtuj

VAMOS VOTAR NA COMPETÊNCIA, TRABALHO E HONESTIDADE

r ^

TERCIO
PARA DEPUTADO ESTADUAL

PARA GOVERNADOR
ALENCAR FURTADO

,S&IO.'
25131
\PFL)

PARA SENADORES
FABIANO E GEARA



POLÍTICA E ELEIÇÃO NÃO PODEM
SER COMERCIO DE SECOS E MOLHADOS

Já houve quem disse que agora o
jornal "Nosso Tempo" vai passar a ser
instrumento de minha campanha eleito-
ral, como candidato que sou a deputa-
do federal constituinte. Mas já houve
também quem me disse que deveria
usar mais o jornal para isso, então vejo
que estou naquela: "se correr o bicho
pega, se ficar o bicho come".

Que fazer, pois? Para mim é sim-
ples. O Jornal continua sendo o jornal e
a campanha política será a campanha
política, isto é, cada coisa no seu lugar.
Nem tanto ao mar, nem tanto à terra. E
evidente que vou me valer deste meio,
construído e mantido a duras penas,
neste novo desafio, mas de maneãra a
não comprometer a credibilidade que o
jornal construiu.

"Nosso Tempo" não será de ne-
nhum candidato e de nenhum partido,
e sim um órgão de imprensa à disposi-
ção de todos, a serviço da comunidade,
sem facciosismo. Qualquer meio de
comunicação que se entrega a um ou ou-
tro candidato, a um ou outro partido (prá-
ca tristemente difundida na imprensa)
só tem a perder. Aliás, não é só o ór-
gão de imprensa ou o jornalismo que
perde, mas o próprio candidato e o
próprio partido acabam perdendo.

Se os leitores prestarem atenção,
vão verificar que este jornal tem dado
mais espaço a outros candidatos, de
outros partidos, do que à minha candi-
datura. Ele está, de fato, aberto, livre e
desatrelado. Para cumprir seu papel,
portanto, continuará o veículo do que
acontece, do que se pensa e se faz nos
diversos setores da vida local e regio-
nal, com aquelas incursões de sempre
pelo país e pelo mundo.

Na parte que me cabe no contex-
to editorial do jornal não vou fazer pu-
blicidade, pedir votos, essas coisas;

u, sim, como sempre, expressar mi-
nhas idéias, dizer o que proponho no
sentido de construir um novo modelo
de sociedade para o Brasil. E isso que
estou buscando, com a maior lisura de
propósitos. Se isso funcionar e der os
resultados que espero, tudo bem; se-
não, azar. Mas que azar, que nada.
Pela maneira como a candidatura está
indo, nunca estive tão otimista diante
de empreendimentos já vividos como
estou agora, na perspectiva de integrar
o Congresso Constituinte, como depu-
tado federal.

PRECISA DE DINHEIRO
QUEM NÃO E DE NADA"

Minha irmã Jacinta me escreveu
uma carta particularmente estimulante,
expressando, aliás, o que muitas outras
pessoas dizem. "Fiquei contente com
tua candidatura. O folheto está bonito e
inteligente. Não é dessas propagandas
vazias que fazem por aí. Quando li o
folheto acreditei na tua vitória", escre-
veu ela.

O folheto a que a Jacinta se refe-
re é o que está encartado nesta edição
do jornal. Nele exponho meu currículo,
as razões que me levaram à decisão
de me candidatar, as idéias que defen-
do e os compromissos que assumo
coerente com os princípios que nortea-
ram minha vida até aqui e que, espero,
serão sempre o cavalo de batalha em
que estarei montado enquanto estiver
neste mundo. No meio da avalanche
de papel que a campanha eleitoral

- JUVÊNCIO MAZZARROLLO -

despeja no meio do povo, o folheto em
que apresento o ideário que defendo é
quase o único preocupado com o con-
teúdo, ao contrário de praticamente tu-
do o que os candidatos imprimem para
chegar aos eleitores na tentativa de
conseguir o voto. Adotei esse método
conscientemente, certo de que funcio-
na e convicto de que é a maneira corre-
ta de fazer política. Se fosse para me
ater à forma, deixando o conteúdo em
último plano, simplesmente não teria
qualquer disposição de me candidatar.

Mas a Jacinta, preocupada com a
precariedade de recursos, acrescentou
um conselho: "Não gasta muito na
campanha. Precisa de dinheiro quem
não é de nada. Tu te elege na raça e
no prestígio".

Pois, muito bem. Se dependesse
fundamentalmente de dinheiro, nem
poderia pensar em me candidatar -
não só porque sou pobre, mas princi-
palmente porque é abominável a de-
formação política que coloca o êxito
eleitoral na dependência direta do po-
der econômico. De fato, precisa de di-
nheiro quem não é de nada, quem não
tem currículo de luta e quem está de
cabeça vazia.

"A LUTA DO POVO TERA
UMA VOZ M(JTO FORTE

De Porto Alegre, a professora
Carmen Rangel da Silva, que conheci
no congresso da Confederação dos
Professores do Brasil, em Vitória, Espí-
rito Santo, em 1985, enviou-me esta
carta:

"Como vais, companheiro? Só
desculpo a falta de cartas por saber
que andas ocupado com a campanha.
Aliás, deputado, muito boa a matéria
publicada em Nosso Tempo em 2 de
agosto sobre tua linha de pensamento.
( ... ) Certamente, daqui a pouco tempo,
estarás fixando-te em Brasília. Aí ficará
mais difícil rever os amigos. Tens uma
ótima oportunidade de vir a Porto Ale-
gre em janeiro, quando aqui acontecerá
o XX Congresso da Confederação dos
Professores do Brasil (CPB). Será uma
boa oportunidade de ter contato com
professores deste Brasil, tão carente de
uma educação melhor.

Tenho tido várias experiências in-

-

-

-

teressantes desde que assumi a vice-
direção da escola. As vezes é inquie-
tante a contradição que se vive diante
da certeza que
se tem da necessidade de avan-
çar em qualidade de ensino e o fato de
nos sentirmos emperrados pela falta de
professores, pela falta de competência
daqueles que estão na escola, pela fal-
ta de atenção com que são tratadas as
escolas mesmo neste momento em
que, aparentemente, as coisas estão
mudando nesta terra.

Alguns podem até ter boa vonta-
de de mudar alguma coisa. Mas a ver-
dade é que são muitos anos de incom-
petências, de desvios, entraves buro-
cráticos, descaso, que fazem com que
o bolor seja mais forte.

Nossa greve de 1985 significou
avanço em muitos aspectos, mas ainda
estamos longe de uma escola decente.

E tu, continuas dando aula na Fa-
culdade?

Gostada de receber o documento
em que apresentas teu projeto político,
se bem que percebi que tuas principais
idéias estão contidas na entrevista que
fizeste contigo mesmo no jornal.

Só lamento que muitos candida-
tos à Constituinte são extremamente
medíocres e não estão nem um pouco
preocupados em colher as impressões
do povo para que nessa nova Consti-
tuição esteja presente, realmente, a
sua vontade, os seus anseios. Eles
querem mesmo se eleger (ou reeleger)
para garantir suas mordomias e deixar
tudo como está. Aqui em Porto Alegre
há um 'out-door' onde se lê: 'Vote em
fulano. Ele vai mudar o Brasil'. Veja só!
Que poderes!

Quero ir a Foz do Iguaçu antes
que mudes para Brasília.

Estou torcendo para que tua vo-
tação seja arrasadora. Tenho certeza
de que será muito expressiva e que
a luta do povo terá uma voz muito forte
em ti lá na Capital da República, pois
saberás levar as posições populares
até as discussões da Constituinte, aju-
dando a desbancar os politiqueiros.

Boa sorte em tua luta. Beijos".
(Carmen)

Jóia, não?

.,	 á

Nosso Tempo è uma
pubIicaão da Editora
Liberação Ltda.
CGC N° 76.261.767/0001-36

Redaço e adminitraão:
Rua Edmundo de
Barros, 830
Fone: 72— -1738
Foz do Iguaçu - Pr.
Diretores proprietários:
Juvéncio Mazzarollo
Aliiizio Palmar

Editores:
Elson Faxina
Noemi Osna

Representante em Cascavel
ENIX

Av. Brasil2315
Edifjcio Treviso
salas 205/206
Fone (0452) 24-3938

Medianeira:
Rua Paraguai. 2029, próximo

ao Fórum

Nossos representantes:
SÃO PAULO
Praça Osvaldo Cruz, 124 - íI
te) 288-9944
RIO DE JANEIRO
Rua Senador Dantas. 117 - Cj
606/607	 tel. 240-5400
CURITIBA
Praça Zacarias. 80 - 70
Cj. 708 te). 223-9524
PORTO ALEGRE
Av. Borges de Medeiros, 34(
C. 95 - 25-4774
BRASILIA
SEIS - Edifício Venãncio IV
sala 310 -. 224-3183
Distribuição em Curitiba:
J.P. Dstribuidora, rua
Lourenço. 174 -
Fone: 232-2035.

Diagramação e Arte:
Reciel Rocha

Operador de Computador:
Ronildo Pimentel

Técnico em Foto-Composição:
Wanderley A. Pocahy

- As materias assinada'
nào refletem
necessariamente a
opinião ou
versão do jornal.



Quando a vdc3 mecânica
do Programa Complementar de
Alimentação da Populaç ão Ca-
rente for instalada no município e
começar a produzir 300 tIros de
leite de soja, cuja soma pode
atingir 2.400 litros diários, caso o
equipamento venha a operar por
um período de oito horas, a admi-
nistração municipal terá cumprido
mais uma etapa dos compromis-
sos assumidos num passado re-
cente - a alimentação, a saúde e
a educação aos setores margina-
lizados da comunidade.

Importante passo nesse
sentido foi dado pelo prefeito
Adolpho Mariano da Costa no úl-

timo dia 19 em euritiba, ao assi-
nar o convênio com o Governo
do Estado para a implantação em
Medianeira de uma vaca mecâni-
ca , a exemplo de outros 56 mu-
nicípios paranaenses, todos re-
presentados no ato da assinatu-
ra, realizado no saguão do Palá-
cio Iguaçu.

Por ordem de prioridade, as
crianças, filhas de famílias de
baixo poder aquisitivo, serão as
primeiras beneficiadas pelo pro-
grama. Em segundo lugar, apare-
cem os bóias frias, os favelados,
sem terra, gestantes, idosos e
deficientes, bem como as parce-
las da população cujos qanhos

salariais não permitem uma ali-
mentação que venha a suprir as
necessidades básicas do ser
humano.

Enquanto o governo do
estado participa do Programa
com o forncecimentO da vaca
mecânica, a Prefeitura fica res-
ponsável pelo fornecimento da
matéria prima, além dos recursos
humanos. Como o Executivo Mu-
nicipal não tem a intenção de ca-
racterizar suas realizações sob
um aspecto paternalista ou mes-
mo assistencialista, a comunida-
de será chamada a participar,
seja através da organização, seja
por meio da doação de supri-
mentos.

TERMINAL RODOVIÁRIO E CALÇAMENTO PARA SANTA TEREZA

"As comunidades distritais
precisam contar com o mesmo
conforto e com os benefícios ofe-
recidos à comunidade da sede do
Município", afirmou recentemente
em Santa Tereza o prefeito Fidel-
cino Tolentino durante reunião
que manteve com lideranças da-
quela localidade. A reunião
aconteceu nas dependências do
Clube Recreativo local e teve por
finalidade a discussão das obras
que estão sendo realizadas no
Distrito, hoje um dos mais impor-
tantes de Cascavel.

Santa Tereza está rece-
bendo a pavimentação com pedra
irregular, galerias de águas pluvi-
ais e a colocação de guias de
passeio em suas ruas e avenidas
de maior movimento, em um total
de aproximadamente 47 mil me-
tros quadrados e custo de 4 mi-
lhões de cruzados. Outra obra de
fundamental importância para o
Distrito, e que se inicia nos pró-
ximos dias, é o novo terminal ro-
doviário de passageiros, de mo-
derna concepação urbanística e
que terá condições de suprir as
demandas atual e futura neste
setor. Serão 365 metros quadra-
dos de área útil que exigirão re-

cursos da ordem de 1,5 milhão de
cruzados.

Estudos recentes mostram
tendências preocupanteS no que
diz respeito à aglutinação de
pessoas nos centros urbanos,
sendo que em todo o oeste se
prevê que pelo menos 70 por
cento da população deixe as
áreas rurais. Para evitar o êxodo,
entende Tolentino que se tomam
necessários equipamentos urba-
nos que viabilizem a permanência
das famílias em seus locais de
origem, numa fórmula para evitar
o inchaço de Cascavel. Para
evitar problemas futuros, então,
coloca-se como prioridade o in-
vestimento no interior do Municí-
pio, como estes que se iniciam
em Santa Tereza, dando à popu-
lação totais condições de lá per-
manecer, através da melhoria de
sua qualidade de vida e da valori-
zação de seus imóveis.

NOVA FACE URBANA
A partir de consultas à co-

munidade, o calçamento com pe-
dra irregular apareceu como prin-
cipal aspiração dos moradores
daquele Distrito e sua realização
exigiu a seguinte composição: A
Municipalidade vai arcar com

22,8 por cento dos custos (terra-
planagem e galerias de águas
pluviais), enquanto os restantes
77,2 por cento serão rateados
entre os proprietários dos imóveis
beneficiados, segundo a exten-
são de cada um.

Para a construção do ter-
minal rodoviário, será utilizada
uma área de 4.428 metros qua-
drados, próxima à saída para Ca-
pitão Leônidas Marques. A obra
está sendo licitada e contará com
oito boxes, áreas comerciais,
guichês de venda de passagens,
guarda-volumes, cabine telefôni-
ca, área de administração e fis-
calização. Na parte externa, os
usuários contarão com amplo
estacionamento, táxis e facilida-
des de acesso. Totalmente em
alvenaria, o terminal rodoviário te-
rá cobertura metálica.

O terminal é uma necessi-
dade. Apenas uma das empresas
que fazem aquela linha conta
com 50 ônibus diários com para-
da em Santa Tereza, sendo que
até seis deles se utilizam da atual
parada em horário coincidente.
Para viabilizar esta realização, o
prefeito Tolentino espera contar
com recursos federais.
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Fbamo
Bocal(iia, 470
Fone: 74-24

Eletrônica
TV Som
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Alta Classe para 1	 'ultimos

Sempre com os	 seu bom gostJ lançamentos
Rua Almirante Barroso, 806, B, Fone: 74-1449_

Consertos de TV em cores e
preto e branco-

rádios e som em geral -
Transcodificamos Vídeo Cassete

Confira nossos serviços
Atendemos também o domicilio

Rua Ru Branco, 517
Fone: (0455) 72 2182
Foz do Iguaçu - Paraná

VACA MECÂNICA DE MEDIANEIRA VAI PRODUZIR 2.400 LITROS POR DIA

Reunidos na Câmara Mu- serviço".
nicipal de Capanema, os prefeitos As lideranças políticas ale-
de Medianeira, Adolpho Mariano gam que "o melhoramento asfálti-
da Costa, de Capanema, Armân- co ligará definitivamente o norte e
dio Guerra,e de Planalto, Nilo Lu- o sul do Brasil, possibilitando o
cieto, Vereadores, lideres coope- incremento turístico e a integra-
rativistas, sindicais, represen- ção sócio-econômica de duas re-
tantes de associações comerei- giôes das mais férteis do mundo
ais e industriais, lançaram o Ma- acrescentando que "a pavimen-
nifesto de Capanema", em que tação não prejudicará em nada a
pedem que seja liberada imedia- preservação do Parque".
tamente a pavimentação do tre- "Temos que discutir com
cho rodoviário que atravessa O uma comissão em igualdade de
Parque Nacional do Iguaçu, no condições", disse o prefeito
segmento da PRT 163 que liga Adolpho Mariano da Costa, que
Capanema a Medianeira, a fim de vê com reservas a comissão
evitar o descontentamento gene- formada em sua maioria por
ralizado e prejuízos ao erári pú- membros do Conselho de Cultura
blica, que já gastou grandes im- do Paraná e pesidida pela se-
portâncias na pavimentação da cretária da Cultura, Suzana Mu-
denominada Estrada do Colono. 	 nhoz da Rocha Guimarães, no-

0 Manifesto de Capanema meada pelo governador João Elf-
relaciona uma série de justificati- sio para discutir a questão.
vas para a reivindicação do as- Julga o prefeito de Media-
faltamento dos 17,6 quilômetros neira que a questão não é pro-
da estrada dentro do Parque Na- priamente jurídica, mas guarda
cional do Iguaçu. Diz o docu- relação direta com interesses po-
mento: UA PRT 163, que liga Iraf Iflicos. "Não dá para contemporizar
(RS) e Rondonópolis (MT, pas- mais", desabafou Adolpho Mana-
sando por São Miguel do Oes- no da Costa. Inconformada com o
te(SC), Barracão, Capanema, fechamento de portos de areia às
Medianeira e Guaíra(PR) e Dou- margens do Rio Iguaçu, a comu-
rados(MS), cuja pavimeflaçãO nidade de Capanema ameaça
vem sendo reivindicada faz mais acampar no local a partir da pró-
de 18 anos, considerando que a xima semana, caso perdure o irn-
referida rodovia 1á serviu de carni- passe no Ministério da Agricultu-
nho para os colonizadores gau- ra, a quem está entregue a solu-
chos e catarinenses, responsá- çáo do problema.
veis pelo povoamento do Oeste e Em Medianeira, duas co-
Sudoeste do Paraná, inclusive missões foram formadas, uma para
para lembrar a história, à Coluna angariar fundos junto aos setores
Prestes que por aqui passou na comerciaris e industriais da regi-
década de 20.	 ão para ampliar o espaço nos

No trata de abertura de veículos de comunicação para-
estrada nova dentro de reservas naenses e de outros estados em
permanentes, mas de pavimenta- defesa da realização da obra, a
ção de trecho existente há quase outra para solicitar a cada entida-
meio século,	 a 'execução da de que faça expedições de telex
obra já está licitada e a construto- como forma de pressionar as
ra	 da ordem de autoridades.

NOTÍCIAS DE SANTA
TEREZINHA DE ITAIPU

No último dia 27, a admini-
tração Lenir dos Reis Spada en-
tregou oficialmente à população
intaipuense a Biblioteca Pública
Municipal e uma cancha de es-
portes no bairro Parque dos Es-
tados.

A Biblioteca Pública conta
hoje com um acervo de 1.250 li-
vros, desde os didáticos até lite-
ratura infantil, juvenil e romances.

Localizada na rua do Ma-
gistério - 400, a biblioteca atende
ao público das 8:00 às 12:00 ho-
ras, contando com uma bibliote-
cária especialmente treinada para
a função.

FILTROS
OZONIZADORES

Consertamos todas as marcas
Vendas de filtros novos

Pronta-entrega
Fone: 74-2269

Rua Almirante Barroso, 649
Foz do Iquaçu-Pr.

INFORMES
DA REGIÃO

MANIFESTO DE CAPANEMA PEDE
URGÊNCIA NO ASFALTAMENTO DA ESTRADA

QUE ATRAVESSA O PARQUE NACIONAL

No mesmo dia, a prefeita
entregou à população uma can-
cha polivalente, apta para a práti-
ca de todos os tipos de esportes
e totalmente fechada.

O Diretório Municipal do
PMDB de Santa Terezinha de
Itaipu decidiu apoiar Arialba Frei-
re para deputada estadual. A reu-
nião contou com a presença de
34 membros do diretório e dele-
gados partidários.

A prefeitura de Santa Tere-
zinha de taipu continua desen-
volvendo campanha visando a
transferência de emplacamento
de veículos cujos proprietários re-
sidem no município.

Esta campanha visa au-
mentar o número de veículos em-
placados, que com a nova tribu-
tação do IPVA, 50 por cento re-
torna para o município. Este re-
torno tem como resultado a me-
lhoria das condições de vida da
população. Emplacando em outro
município, o cidadão deixa de dar
uma parcela significativa de con-
tribuição para o local onde mora.



PLANO DE EVACUAÇÃO
PARA FOZ

Da mesma maneira que se
Faz necessário um plano de eva-
cuação das populações próximas
a usinas nucleares, como em
Angra dos Reis, Foz do Iguaçu
também precisa se prevenir.
Contra o quê? Sem querer des-
pertar medo em ninguém, é pre-
ciso reconhecer a possibilidade
de a barragem de ltaipu se rom-
per e provocar uma gigantesca
catástrofe. Geólogos já alertaram
sobre esse perigo real. Se acon-
tecesse a tragédia, não seria a
primeira na história das grandes
represas artificiais. As autorida-
des tom, portanto, o dever de in-
formar sobre a abrangência que o
desastre teria se acontecesse e,
mais ainda, o dever de traçar um
plano racional de evacuação da
população, em manual entregue a
todos os que poderiam ser afeta-
dos, desde Foz do Iguaçu até O

Atlântico, passando, é claro, por
Buenop Aires. Não é paranóia,
não. E prudência e prevenção.
(Ju)

PREFEITURAS SUBMISSAS
E AMORDAÇADAS

Ainda vai chegar o dia em
que, para comprar um rqlo de pa-
pel higiênico, as prefeituras preci-

sarão celebrar convênio com al-
gum órgão do governo estadual
ou federal, tal o grau de submis-
são que lhes é imposto. Aqui no
jornal, dentro da cobertura que
damos aos municípios e respec-
tivas prefeituras, o que se noticia
de convênio é de dar enjôos.
Acontece que a autonomia dos
municípios virou piada. Tudo,
principalmente a grana, vai parar
nas mãos dos governos estadu-
al e federal, que repassam as
tais verbas aos municípios em

forma de favor, e com isso as
autoridades estaduais e federais,
além de manter os prefeitos sub-
missos, aparecem corno boazi-
nhas. O que haveria de melhor,
mais honesto, racional e econó-
mico do que fazer com que o di-
nheiro dos impostos não dê es-
sas voltas todas, mas caia dire-
tamente nos cofres das prefeitu-
ras

O SÉCULO XXI ME DARÁ
RAZÃO

O Século XXI me dará ra-
zão, por abandonar na linguagem
& na ação a civilização cristã
oriental & ocidental, sua moral,
seus poetas babosos, seu cân-
cer que—ninguém descobre—a-
causa, seus foguetes nucleares
caralhudos, sua explosão demo-
gráfica, seus legumes envene-
nados, seu sindicato policial do
crime, seu ministros gangsters,
seus gangsters ministros, seus
partidos de esquerda-fascista.
suas mulheres navio—escola,
suas fardas vitoriosas, seus cas-
setetes eletrônicos, sua gripe es-
panhola, sua ordem unida, sua
epidemia suicida, seus literatos
sedentários, seus leões de chá-
cara da cultura, seus pró-Cuba,
filo-Cuba, seus capachos do PC,
seus bidês da direita, seus cére-
bros de áqua-choca, suas mu-
munhas semiternas, suas xícaras
de chá, seus manuais de estéti-
ca, sua aldeia global, seu reba-
nho-que-saca, suas gaiolas, seus
jardinzinhos com vidro fumê,
seus sonhos paralíticos de televi-
são, suas cocotas, seus rios
cheios de latas de sardinha, suas
preces, suas panquecas rechea-
das com desgosto, suas últimas
esperanças, suas tripas, seu luar
de agosto, seus chatos, suas ci-
dades embalsamadas, suas tris-
tezas, seus cretinos sorridentes,
sua lepra, sua jaula, sua estricni-
na, seus mares de lama, seus
mananciais de desespero. (Ro-
berto Piva)

ENCONTRO DE PAIS DE
DEFICIENTES

O "Nosso Canto - Centro
de Adaptação Neurológica Total"
está organizando para os dias 13
e 14 de setembro o 2 Encontro
de Pais de Deficientes de Foz do
Iguaçu, a ter lugar no auditório do
Colégio São José. "Todos somos
responsáveis" é o tema central, e
a coordenação dos trabalhos
estará a carao do lisioteraoeuta
Helder do Prado Souza. A situa-
ção do deficiente em Foz do
lguaçu será debatida por autori-
dades, médicos, profissionais da
área de reabilitação e educação,
representantes de entidades, po-
Ricos e a comunidade em geral.
Na abertura (às 14 horas do dia
13), o fisioterapeuta Helder fará
palestra sobre causas de defi-
ciências e sua relação com os
serviços de saúde prestados à
comunidade. Em seguida haverá
debate sobre recursos da comu-
nidade e sua relação com os as-
pectos de prevenção, reabilitação
e educação do deficiente. No dia
14, a partir das 8 horas, será es-
tudada a forma do atendimento
infernal ao deficiente e os recur-
sos de assistência existentes e,
ainda, os recursos e sua relação
com a profissionalização, o tra-
balho, amparo e integração so-
cial. Mais detalhes podem ser ob-
tidos pelo fone 72-1331. A ques-
tão é muito séria e merece toda a
atenção. Não deixe só para os
outros. Os outros não existem.
Todos somos responsáveis.

AVISO DE LICITAÇÃO
A Comissão de Licitação,

designada pela Portaria n 114 de
27105186, torna público para co-
nhecimento dos interessados que
serão recebidas às 15:00 (quin-
ze) horas, do dia 15 de setembro
de 1986, na Delegacia da Receita
Federal em Foz do lguaçu-PR,
localizada na Av. Paraná, n9
1.227, documentação e propos-
tas para compra de material per-
manente para esta Delegacia.

Cópia do Edital e demais
informações poderão ser obtidas
diariamente na Divisão de Apoio
Administrtivo, telefone 73-1693,
ramais 237 e 248.

Carmen de Almeida Lopez
Moreira

Presidente
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rã lançando seu primeiro disco
nos próximos meses. Trata-se de
Ivo Airnoré de Azevedo, trovador,
repentista e compositor.

TOLDOS
GOLFOZ LUMINOSOS LTDA

IND. E COM. EXP. LTDA.

Placas Luminosos	 Fachadas em Ceral
CGC 79,451.84510001-53

Av. República Argentina. 639 	 85.890 Foz do IguaçU

Fone: (0455) 73.3649	 Paraná

Bazar
Sol Nascente

Moda masculina, feminina e infantil. Artigos
de couro, enxovais para battzados.Ü melhor
preço. Sempre artigos da moda. Vá conferi'.

Fone (0455) 74-3824 - Av. Brasil 920 Loja B
Foz do Iguaçu - Paraná

MADEIRAS DIAMANTE
• Madeiras brutas e
beneficiadas
• Os melhores preços da
cidade
• Financiamento próprio

Avenida General Meira - Ouro Verde
Av. Costa e Silva,esquina com Minas Gerais, 33

AOS SÁBADOS PERMANECE ABERTA
ATÉ AS 16 HORAS

ATINA GRÁFICA E
EDITORA LTDA

A' Custa e Silvj .3025
1 ONES 74 1852e 734770
85 890 Foz.dri lguaçu Pr.

A PERFEIÇÃO GRÁFICA NO DETALHE

MANUTENÇÃO IGUAÇU
O Desentupimentos
O Carpintaria
O Pinturas
O Eletricidade em geral
O Encanamentos
O Previncendio
O Manutençao em geral

CII — Cursode
Iniciação à
Informática

Cursor Digitaç e programaç de micro-computadores
Linguagem: Basic nivel 1, II e III, CPM, DOS lii e LOGO.

Duração: 3 (tr) a 4 (Quatro) meses
Horários: 2(duas) aulas semanais: manha, tarde ou

noite ou 1 (uma) aula semanal aos sMados
Objetivo - importante iniciaçao na área
da informatica, onde o aluno aprende
diversas aplicações comerciais e opera-
cionais (digitar/operar/programar) com	
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o micro-computador.

Rua Santos Dumont -364

FONE 73-4115

Foz do Iguaçu - PR



- Beizeba, quanto vamos
investir na eleição de novembro,

no Brasil?

- O suficiente para eleger
candidatos capazes de manter

tudo Como está, Beição.

_\ ,-___

[XCL US/j'/D,qj

O MAIOR CENTRO DE
COPIAS DA REQIAO

AV BRASIL, B05	 74 2216 

IGUAMAQUINAS
MODERNIZE SEU ESCRITÓRIO COM OS NOVOS
LAN ÇAME NTOS DE MÓVEIS DA IGUAMÁQUINAS

Av. Juscelino Kubitschek, 2033 - Foz do Iguaçu - PR

Peça visita de nosso representante pelo fone 74-2898

ficar ar dizendo que só tem político
querendo defender o seu e não
os interesses populares. Nin-
guém, nenhum candidato sabe
tudo. Aliás, o candidato deve ser
mais um ouvinte do que um fala-
dor, não acham? E então? (Ju)

MENORES QUE CHEIRAM
COLA

O leitor Maurício dos San-
tos enviou esta carta ao jornal:
"Venho por meio desta pedir-lhe
que reserve um espaço na seção
PSIU para dar um alerta à popu-
lação e às autoridades de Foz do
Iguaçu sobre o grande perigo que
correm as centenas e menores

A PALAVRA DO
ELEITOR (1)

No folheto de minha cam-
panha política e eleitoral deixei
um espaço para es eleitores
anotar (e me enviar) sugestões,
idéias, propostas a serem defen-
didas. A primeira finalidade desse
espaço está em convidar o povo
à reflexão e, dar, à participação.
Ora, o candidato precisa dizer o
que pensa, e precisa mais ainda
saber o que o povo pensa. De
outra forma, tudo não passa de
circo eleitoral. Pois bem, fico feliz
por 1á começar a receber a pala-
vra do eleitor, como nste exem-
plo: "Sr. Mazzarollo: E só copiar
a Constituição dos Estados Uni-
dos. Cadeia para todos os deso-
nestos, colarinho de todas as co-
res. Acabar com os trens da ale-
gria. Aposentadoria aos 50 anos.
Acabar com o limite de idade para
concurso público. Aposentados
do governo não podem trabalhar
para o .governo, recebendo dois
ordenados, como é o caso dos
generais da ltaipu, que ganham
uma fábula do governo para to-
mar conta do lago, com casa,
comida e todas as mordomias.
Do mestre 'C...' - pois tenho me-
do de cadeia, assim não posso
dizer meu nome". Não gostei
dessa de "copiar a Constituição
dos Estados Unidos", mas nota
10 para a proposta de "acabar
com o limite de idade para con-
curso público". Obrigado, 'C...', e
continue mandando idéias. (Ju-
vêncio)

A PALAVRA DO
ELEITOR (2)

Outro leitor/eleitor, que não
se identificou, escreveu pedindo
que lute pelo seguinte: "Ordenado
suficiente para o trabalhador; medi-
camentos suficientes e gratuitos
para os contribuintes do lnamps:
valorização do trabalhador tanto
nas indústrias como no comércio e
na lavoura; punir os bandidos que
matam e roubam sem necessida-
de; vida social com igualdade e
justiça: escolas gratuitas até a
faculdade para quem não pode
pagar". Correto, moço. Olhal,
pessoal, mexam-se e não deixem
de enviar suas idéias - pra não

(ILi() vivei ii cheirando cola ei fl
pleno centro da cidade. Suqiro
que se comece atacar o proble-
ma proibindo o comércio e as sa-
patarias de vender cola a meno-
res. Assim poderíamos pelo me-
nos impedir que o vício se espa-
lhe ainda mais, pois representa
um grande prejuízo para o cére-
bro e o corpo. Agradeço desde já
pela atenção dada a este apelo".

UMA PALHAÇADA DO
BRADESCO

Nestes dias precisei con-
tratar um financiamento junto à
HM Financeira para resolver um
pepino que cresceu na minha
horta. A HM, como é natural,
consultou o Serviço de Proteção
ao Crédito (SPC) para verificar
se eu não estava na lista negra
dos maus pagadores, e o órgão
informou que meu nome estava
em seu índex, por obra do Banco
Brasileiro de Descontos (Brades-
co). Fiquei surpreso e perplexo,.
pois tinha absoluta certeza de
que não havia razão alguma para
estar "seprocado". Fui ao Bra-
desco verificar o que poderia ter
havido. O banco consultou seus
arquivos e nada encontrou que
pudesse justificar o fato, tanto
que o próprio Bradesco se encar-
regou de limpar minha barra no
SPC. Nessa palhaçada, perdi
tempo, passei vergonha diante do
pessoal da HM Financeira e es-
quentei a cabeça, porque sempre
tive o maior zelo com meus com-
promissos. Do Bradesco nem um
pedido de desculpas recebi. Que
nojo! Agora, me digam uma coisa:
Desde quando o SPC existe para
proteger bancos? E aue semver-
gonhice é essa de difamar, com-
prometer gratuita e estupida-
mente um cicadào? (Ju)

A INDÚSTRIA ELEITORAL
Todo mundo sabe do es-

cândalo dos rios de dinheiro que
uma campanha político-eleitoral
faz correr. Não é necessário ne-
nhum furo jornalístico ou revela-
ção de cifras gastas por candi-
datos para o povo saber que elei-
ção no Brasil é muito mais um
grande negócio, uma imensa in-
dústria do que um exercício de-
mocrático por onde se buscam
soluções para os problemas na-
cionais. Mas a matéria publicada
pela revista "Veja" desta semana
foi um coice lá nactuele lugar. "A
campanha mais barata de gover-
nador não ficará por menos de
100 milhões de cruzados e à
Constituinte chegarão congres-
sistas que, em geral, terão gasta-
do de 5 a 100 milhões de cruza-
dos", denuncia a revista. No grá-
fico que entrega as fontes de re-
cursos para as campanhas, o
governo e respectivas empreitei-
ras estão à frente da vergonha
toda. Por isso é preciso insistir:
Quanto mais dinheiro um candi-
dato tem para gastar na campa-

nha menos ele presta. Campa-
nhas multimilionárias são de can-
didatos que, se eleitos, não farão
outra coisa senão trair o povo,
roubar, corrom per... (Ju)

REVELAÇÃO
PREOCU PANTE

Entre os grupos econômi-
cos que investem na eleição de
representantes de seus interes-
ses, a "Veja" aponta a Federação
Brasileira de Bancos (Febraban).
Informa a revista que dentro da
Febraban "formou-se um grupo
de doze grandes empresários
sentados numa caixinha de 4 mi-

lhões de dólares,com a esperança
de ajudar na eleição de 55 cons-
tituintes, algo equivalente a 10%
da Assembléia". A "Veja" trans-
creveu a seguir esta observação
de um desses caras: "A expe-
riência que se adquire observan-
do a bancada de parlamentares
de esquerda ensina que um grupo
desse tamanho pode não aprovar
o que se quer, mas consegue im-
pedir que se aprove o que não se
quer". Um país que se comporta
dessa maneira pode ter esperan-
ça de acertar o passo? (Ju)
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O Senador Afonso Camargo, que aparece, acorrianhado do pre-
feito Dobrandlno Gustavo da Si" é presença conllrmaia na Noite
de Galaque pmmete ser das moihores.

EM PRIMEIRA MÃO

O arurgião plástico Artêrio Oivio Richter e sua esposa Lúcia tan-
bém serão presenças indispensáveis na Noite de Gata, a bordo do
návio Agua Viva Um, no dia 26.

2AmKL̂0T 1-

M GALI L4E	 _INE

Um jeito novo

de vestir
Linha masculina

feminina e acessórios
Aj	 r	 ir	 lrÇnso 806 A-Fone 74-376 -	 oz co guacu-Pr.

FLORESTA CLUBE
PROGRAMAÇÃO SOCIAL DO FLORESTA

O FLORESTA APRESENTA PIE NÃO SOCIOS
SEXTA-FEIRA
- Rodízio de Pizza a partir das 20:00h (som ao vivo)
—Sambo a partir das 22 :OOh. Animação Paco Shows
SÁBADO
- Forró a partir das 22.00h. Venha dançar ao som

das musicas regionais brasileiras
DOMINGO

- Feijoada a partir das 12:00h
- Discoteca a partir das 19:00h. Venha curtir o som

-- -	 do momento

K Av k AILMf
1	 --

ø
PHtAMII)E Pestaurane

dançanIe

dinks shows e musica ao vivo
Ambiente confortá vele aconchegante

A nova opÇao na cidade. Venta e sinta se em asi

Rua Marechal Floriano, SUO - Fone: 74-2308

Foz do lguaçu

AGUA MA BOCA
DRIR'S

A melhor casa noturna da regiio

* SHOWS DE SEGUNDA A SÁBADO
* ARTISTAS DE RENOME INTERNACIONAL

* A PARTIR DA 01:00 HORAS, STRIP-TEASE

Av Brasil - em trente às Casas Pernambucanas

UOY'l'F E PISCINA J. 1.

A VIII Festa da Maçã já está
programada. Será no dia 18 de
setembro. rio Foz do Iguaçu
Country Clube, promoção da
Associação das Domadoras do
Lions Clube Itaipu, com o já
tradicional desfile de modas da
Chamaloti Magazine.

As melhores manequins esta-
rão mostrando lançamentos da
coleção verão-87 de Chamaloti
Magazine. Muitos brindes se-
rão sorteados na tarde, e os
melhores são uma roupa da
Chamaloti e uma jóia de Mar-
cus Joalheiros. Os ingressos
estão sendo vendidos na loja à
rua Almirande Barroso, 806, ou
pelo fone 74-3876.

No último dia 23 deste, Edson
Garcia comemorou mais um
ano de vida e recebeu amigos
para uma festa em sua residên-
cia. Lá estavam Maria Apareci-
da e Felipe Moreira, Sandra e
José Augusto de Brito, Sandra
e José Cândido Ferreira, Sílvia
e Paulo Susuki, Ivone e Eugê-
nio Garcia.

Trocando idade, no último dia
25, Malu Rivero, e, no dia 26,
Cana Raqgi Pacheco, que rece-
beu inúmeros cumprimentos
de amigos e familiares.

Mais um ponto de encontro
para executivos de Foz do
Iguaçu acaba de ser inaugura-
do. Trata-se do Executivos Bar,
no Mirante Hotel.

e -e *

O jornalista Chico de Alencar
acaba de assumir a Assessoria
de Comunicação Social da
Prefeitura Municipal. Boa sorte.

Uma casa de espetáculos com
boas características de palco,
biblioteca pCblica, museu da
memória e centro de convivên-
cia farão parte do Centro Po-
pular de Cultura, que terá o
lançamento da pedra funda-
mental no dia 06 próximo, m

Medianeira. Para o lançamento
está confirmada a presença do
grupo "Pés no Chão", de Porto
Alegre, apresentando a peça
"Antônio Chimango".

"e

Numa promoção da Prefeitura
e da Associação dos Servidores
Municipais de Medianeira,
acontecerá no próximo dia 30 o
Baile Popular da Independên-
cia, rio Parque de Exposições
Tancredo Neves.

O Baile Branco do Clube Espor-
tivo Social União Medianeiren-
se acontecerá com muito en-
cantamento no próximo dia 13.

*a *

Antonio Carlos Corrijo, da
Construtora Brasília, come-
morou na semana mais um
aniversário. Em viagem de ne-
gócios no Estado de São Paulo,
foi cumprimentado pelos ami-
gos de lá. Os amigos daqui
mandam um forte abraço ao
estimado companheiro.

Leocádio Duarte, proprietário
de Leocádio Turismo, refor-
çando sua equipe de trabalho
em 'oz do Iguaçu. Bom sinal.

Promovido pelo CEAG-PR, o
Curso de Gerenciamento e Ne-
gociação com Bancos reuniu
poucos empesários em Foz do
iguaçu. Uma pena, pois o nível
do seminário foi muito bom,
specialmene a apresentação

do professor Antônio Barbosa
Lemes Júnior.

Empresários Clodobaldo e Re-
ginaldo Galli reativando seus
negócios, com a ampliação do
Play Time, um dos melhores
motéis do Brasil.

a"

Gente de diversas cidades do
oeste paranaense já confirma-
ram presença na festa do ano,
que acontecerá em Foz do
Iguaçu. Será a Noite de Gala,
dia 26 de setembro, a bordo do
návio Água Viva Um.

AV. COSTA E SILVA

"PLAY	 01)	 (	 Ginásio de
o	 ._ EsportesTIME

Showsde segunda asábado	 () rArtistas de renome internacional 	 BOYTE1

A partir di 0100 fruira Strip íease 
O

1)>
J.I. 173-1z	 0

CONSTRIJTOfA	 -1:1 B~1LIA
Construçao inteligente

Rua Jorge Sanwais 469, sala 203 Fone 72-1151

Foz do Iguaçu - PR



A sínpatla do casal Sadon e Angeta Paleta igualmente será pre-
senciada na Noite de Gala no dia 26.

TV  CORES — CAT. 3 ESTRELAS
90 APARTAMENTOS DE LUXO

Av. Brasil, 74 - Fones (0455) 74-3232 e 72-2370 Telex: (0452) 482 Doma
Foz do Iguaçu - Paran

Meias de todos os tipos para
crianças senhoras e homens

Malhas para Jazz e Baliet
Lanqerie em geral -- Anbguas e
Calcinhas - Cintas -- Corpetes

-	 -Cuecas e Soutiens
çte todas as marcas
Preco de tabela

Rua Almirante Barroso, 806
Foz do lguacu-Pr

Centro comercial de
Embalagens Ltda

Av. Jorge Schimmelpfeng, 500
Fone (0455) 74-2967
Foz do Iguaçu - PR

Hotéis
Restaurantes
Pizzarlas
Lanchonetes
Supermercados
Padaria
Lojas e Magazines
Comércio em geral
Resicfenc ias

Foz do lauacu conta, a partir de
agora, com mais um excelente

médico. Trata-se do Dr.Aderbal
de Almeida Coelho, especiali-
zado em cirurgia plástica, que
fez parte da equipe de médicos
do renomado lvo Pitangui. Em
Foz ele atende na Maternidade
Iguaçu.

Quem recebeu amigos para "os
parabéns a você" foi a jovem
Mudalena D"orte, que na últi-
ma sexta-feira trocou de idade.

Emresário Mauro Prado anda
desfilando com seu Bugatti azul
deixando muita gente de água
na boca.

A Boate J.I. está com novas
caras na noite iguaçuense.
Neste final de semana, confira
os shows nacionais e interna-
cionais que a casa apresentará.

* * *

Rotary Leva Esperança é o le-
ma do presidente Mat. Caparas,
do Rotary Internacional, du-
rante o ano Rotário 86/87, para
todos os 22.500 clubes espa-
lhados em 160 países.

* * *
Pofalarem Rotary Clube, os

dois clubes de Foz do Iguaçu
receberam ontem a visita oficial
do governador Algacyr Mor-
genstern, do Distrito 464. O en-
contro festivo foi no Oeste Pa-
raná Clube.

Nos próximos dias 12, 13 e 14
de setembro acontecerá no
Hotel Carimã o Congresso da
Federação das Indústrias do
Estado do Paraná. Estão sendo
aguardadas pelos organizado-
res cerca de 500 pessoas, com
assuntos de interesse de toda a
classe.

Médicos veterinários de todo o
Estado também estarão se reu-
nindo no Hotel Carimã em
congresso, de 20 a 27 do pró-
ximo mês, para discutir inú-
meros problemas que a classe
vem enfrentando nos últimos
tempos.

* -x *
Debater a inclusão do turismo
na Nova Carta Magna será um
dos assuntos que a Paranatur
abordará no Seminário sobre
"Turismo na Constituinte", nos
dias 13 e 14 de setembro, tam-
bém no Hotel Carimã. As pre-
senças de representantes do
legislativo federal, estadual e
municipal, além de organismos
oficiais e entidades, já estão
confimadas.

Turissol
AGÊNCIA DE TURISMO

sol	
DOMA RESKI LTDA.

Transladas Argentina, Paraguai,hotel Reservas Hotel, Excursões,
Passagens Aéreas, Maritimas e Terrestres

LOJA BILOCA
Linha masculina,

feminina e infantil

POSTO DOMARESKI
Lavagem - Lubrificação

troca de Óleo
Av.J.K , Fones: 73-3714e731312

Anexo à
Ultragaz-ftacjr Domareski

RESTAURANTE ARAff_[
Paella valenciana	 COZINHA INTERNACIONAL

Frutos do Mar
Peixes	 FOI CRIADO COM OVatapá	 OBJETIVO DE SATISFAZERCarnaroes	 SEU APURADO PALADARCaldeirada

Bacalhau
Carnes	 Rua Almirante Barroso, 893 Ga/ená Viela
Aves

Massas	 Fone: 743084 Foz do Iguaçu - Pr.

Foi uma brincadeira de mau
gosto o noticiário da Rede Glo-
bo sobre o problema ocorrido
com os "turistas compristas"
que visitavam Foz do Iguaçu.
Criou-se uma polêmica dana-
da, somente para se comprovar
que o que mais vinha falhando
nisso tudo eram os órgãos de
fiscalização do governo. E qua-
se igual a uma piada: ofende-se
o turismo de Foz do Iguaçu
pela televisão e depois pede-se
desculpas ao mesmo em duas
ou três reuniões fechadas. Ou
estamos de rabo preso com os
homens ou a classe empresa-

rial, especialmente de turismo,
não tem nenhuma expressão
política perante os governos.
O resto é papo furado.

Recebemos convite do general
de Brigada Rómulo Nunes Ca-
margo para a solenidade de
transmissão do comando da
15 Brigada de Infantaria Mo-
torizada ao General de Brigada
felipe Jorge da Silva. A home-
nagem será hoje, às 10:30 ho-
ras, em Cascavel. Após o
evento será servido um co-
quetel aos presentes.

Vdm An&eola e Nancy não poderiT1 deixar de pantcipar daquela
que será a testa do ano.

TURIFRON
Turismo Ltda

J PASSAGENS
AÉREAS

Lara Alice Ganes Machado
cornplela seu 1 inho neste do-
rqo. Ela é 5lha do casal José e
Ckíhha Machado.

Varig - Transbrasil - Vasp - Rio Sul

EXCURSÕES
Locais - Nacional - Internacional

HOTÉIS
Local e Nacional

AV. BRASIL, 1235 - FONE. 74 2873



Araújo Promoções e Jornal
Nosso Tempo irão movimentar
a noite do dia 26 de setembro,
em alto estilo. Com a presença
de um seleto grupo de 120 ca-
sais a bordo do Návio Agua Vi-
va Um, em pleno Lacio de Itai-
pu, vai acontecer mais uma
Noite de Gala, desta vez de
maneira diferente. Com a ani-
mação do Grupo Metrópole e
show de Fred Roveila, a festa
começará às 22 horas, com co-1
quetel seguido de jantar onde
uma dezena de pratos finos
serão servidos aos participan-
tes. Dezenas de casais vips de
Foz do Iguaçu já adquiriram
seus convites e se o o seu nome
está na lista do Araújo, ligue
para ofone 72-1661 ou para
o fone 72-3451, com a Rosân-
gela.
Ná próxima edição de Nosso
Tempo estaremos divulgando a
lista dos casais que já figuram
como presenças certas na Noite
de gala, versão 86. Muitos pa-
trocínios de empresas e amigos
nos possibilitam a realização
deste evento social: Prefeitura
de Foz, 'Construtora Brasflia,
Café Presidente, Expresso Fri-
meza, Leocádio Turismo, Vi-
nhos Alniadén, A&B Propa-
ganda, entre outros. Voltarei ao
assunto.

—

boite
rN

piano bar -
shows nacionais

e internacionais

Quem está dando seu recadinho
à sociedade iguaçuense é o Ro-
berto Cabeleireiros do Portão
Vermelho. Estio de volta para
compor o seu quadro de funcio-
nários os cabeleireiros Edson e
Tony.

NOEL SILVA PREPARA LP
Depois do sucesso que al-

cançou com os compactos (um
simples e outro duplo) gravados
em sua carreira, o cantor e com-
positor iguaçuense Noel Silva
está agora preparando a grava-

A adrnirwstraçâo forte, coerente e cnâmica de Adolpho Mariano da
Costa, prefeito de Medmane.ra, vem cumprindo rigorosamente tudo o
que planejou em campanha e, mesmo lutando tenazmente contra
lorças ocultas que não querem o progresso da região, faz urna

administração à altura do seu povo.

ção de um LP. Para isso ele vem
recebendo grande incentivo e
apoio de artistas, lideranças e
empresários. Noel Silva já tem,
para a edição do LP, o patrocínio
da Secretaria de Turismo e Es-
porte, da Churrascaria Novo
Mundo (onde se apresenta dia-
riamente), do Barakat Free Shop,
Açúcar 3 Fronteiras e Agrofoz.
Esperamos que mais pessoas e
empresas dêem aquela força ao
Noel. Ele merece.

Restaurante —

pizzaria - música ao vivo
Rua Benjamin ( ontjn( 07 fone: (0455) 72 1192
85 89()	 -	 lo, do Iguaçu	 -	 Paraná

Sua letra revela
tudo sobre você!

Com HORÓSCOPO CARÍCIA de
setembro você descobre coisas

incríveis sobre sua personalidade.
E quem vai revelar tudo é sua letra.

Vai conhecer também as
surpreendentes façanhas de Don J uan
e ler uma entrevista de Caíque Ferreira.

E ainda, previsões diárias para
todos os signos.

aS

MMM$ M D. @

ceirim

CARUSO - Distribuidor da Abril
Cultural para Foz do lguaçu - Av.
JK 897.

CAROLINA
PANIFICADORA

AGORA!
Desde 11/07, Carolina — Panificadora e Confeitada, aten-
de a Santa Terezinha de Itaipu e região com produtos de
1 linha: Pães, bolos, doces, confees e derivados, acei-
tando encomendas pelo fone 41-1441 ou na sede à rua
1 9 de Mano, 75 — Santa Terezinha de Itaipu.
Estamos à sua disposição também aos sábados,

domingos e feriados, das 7 h às 21hs.

Rua 1 9 de Maio, 75
Scnta Terezinha de Itaipu - PRO empesário Walter Venson e sua esposa Rita fazem parte da lista

de convidados para a Noite de Gala, e já confirmaram presença. Noel Silva

,

O

1o1,

Nossos garços tudo farão para agradá-lo. Temos 10 tipos de carnes diferentes, por isso
escolha o que mais gostar. Em nossa mesa de frios temos 22 tipos de delciosas saladas à sua

espera. Observe os nossos pratos quentes. Sempre temos algo mito especial preparado.

CHURRASCARIA
NOVO MUNDO

Dispomos de um excelente serviço em bebidas que colocamos à sua disposiçao.

Finalmente, escolha a sua sobremesa preferida e tome o nosso cafezinho.

Estamos preparados para atendê-lo muito bem!



COOPERATIVAS DE OLHO NA CONSTITUINTE

Sob o título "Constituinte, o
trunfo dos cooperativistas", a Or-
ganização das Cooperativas do
Estado do Paraná (OCEPAR),
com sede em Curitiba, está dis-
tribuindo um folheto coin orienta-
ções e reivindicações a serem
discutidas com os candidatos às
elc:ções de novembro próximo,
especialmente com os que dis-
putam vagas no Congresso
Constituinte. Os candidatos que
se comprometerem a apoiar o
Cooperativismo, independente-
mente do partido a que perten-
cem, terão seus nomes divulga-
dos pelo sistema de comunica-
ção das cooperativas, comoosto
por uma tiragem de mais de 15
mil exemplares e mais de 30 pro-
gramas de rádio diários", confor-
me anuncia a OCE PAR no jornal
Paraná Cooperativo", edição de

agosto.
A entidade elaborou suas

propostas e as está distribuindo
às cooperativas e aos candidatos
à Constituinte, reivindicando:

01 - Que seja reconhecido
o direito de livre constituição e
funcionamento, podendo para
tanto abranger qualquer ramo
de atividade, com direito ao li-
vre agrupamento em coopera-
tivas singulares, centrais, fede-
rações e coiSederaçôes;

02 - Çue seja reconhecido
o "Ato Cuoperativo" como
isento de qualquer conotação
ou vinculação com o Ato Mer-
cantil, consagrando com o que
reza a Lei 5.764, datada de
16.12.71.

03 -- E dever Jj Estado a-
poiar as cooperativas através de
benefícios fiscais tributários,
objetivando o oarateamento
dos alimentos destinados ao
consumo humano, bem como a
melhor prestação de s.rviços
àqueles que o adotam.

04 -- Possibilitar tratanien-
to igualitário ao sistema coope-
rativista de crédito rural à se-
melhança das demais institui-
ções financeiras.

05 - Estabelecimento de
uma Política Agrícola com re-
gras ciaras e fixas votadas pelo
Congresso Nacional por uni pe-
ríodo de pelo menos 5 anos
que contemple:

5.1 - Criação do Conselho
Nacional de Política Agrícola
presidida pelo Presidente da

Alcançou o objetivo espe-
rado o lançamento,., sábado últi-
mo, na cidade de Cascavel, do
Programa Paranaense do Leite -
Proleite -, pelo Governador João
Elísio Ferraz de Campos e que
se destina incentivar a produção
de leite em nosso Estado. Diri-
gentes cooperativistas, produto-
res e autoridades estaduais aco-
lheram a iniciativa do Banestado
que, através de recursos da or-
dem de Cz$ 100 milhões, se dis-
põe a dar amparo creditício à ex-
ploração da bovinocultura do lei-
te, no atendimento às necessida-
des inerentes ao melhoramento
da infra-estrutura da propriedade,
capacidade de apacen-
lamento e produtividade do reba-
nho.

Pelo programa, os produto-
res integrados às coo perativas e
que já possuam tradição na ativi-
dade e se disponham a melhorar
o desempenho da adoção de
novas tecnologias de exploração,
poderão obter financiamentos pa-
ra a aquisição de rações, vaci-
nas, medicamentos, lim peza e

U v:

República e responsável pela
elaboração e discussão de uma
política para o setor.

- Posição clara relati-
vamente ao apoio do Governo
Federal quanto ao compromis-
so de compra da produçao do
agricultor, garantindo-lhe pre-
ços mínimos que cubram o
custos de produção.

5.3 - Não incidencia de
tributos sobre os alimentos de
primeira necessidade (arroz,
feijão, milho, etc).

06 - Definir com objetivi-
dade o apoio do Governo Fede-
ral na área educacional:

a equiparação de trata-
mento educacional entre o se-
tor ubano/industrial e o setor
rural;

b capacitação de profes-
sores no meio rural;

c apoio à inclusão do
cooperativismo no curriculo es-
colar em regiões onde o coope-
rativismo tenha destaque;

d	 educaçao integrada
com os setores empresariais.

07 - No setor Tributário:
7.1 - Revisão dos encar-

gos fiscais e tributários que pe-
sam sobre a economia primária;

7.2 - Benefícios fiscais e
tributários àquelas cooperativas
que se dediquem a realizarem
assentamento de produtores.
colonização ou participem do
processo de referiria agrária.

08 - No setor Previdenciá-
rio, equiparaçifo de tratamento
entre os setores urbano/indus-
trial e rural em relação a pre-
vidéncia esi$t,j ja ,médica,
utknTtolÓgica rhospitalar: - - - -

restauração de pastagens ou,
ainda, para investir na aquisição
de máquinas e equipamentos,
formação de pastagens anuais,
forrageiras de corte, construções,
compra de animais etc., até um
limite "per capita" de 200 MVR.ou
seja, aproximadamente CzS 66
Mil.

O lançamento do Proleite
em Cascavel foi decorrente da fi-
xação, pele do Estado,
da região Oeste como a mais prio
ritária do Estado por apresentar
indices de baixa produção.

PRESTIGIAMENTO
Além dos produtores, esti-

veram no ato de lançamento rea-
lizado na agência Centro do Ba-
nestado em Cascavel, o ministro
do Desenvolvimento Urbano e
Meio Ambiente, Deny Scwartz,
os secretários Fernando Miranda,
da Indústria e Comércio, e Brazf-
lio de Araújo Neto, da Agricultura,
também Altavir Zaniolo, da Fede-
ração das Indústrias e Carlos Al-
berto Pereira, da Associação
Comercial do Paraná.

BAN ESTADO
REDUZ JUROS

PARA
DESCONTO DE
DUPLICATAS

A diretoria rJo Banestado
informou, ontem, que a partir
da próxima semana, o banco
começará a operar com taxas
de juros de 2,91/6 ao mês para
desconto de duplicatas e notasi
promissórias, conforme orien-
tação do Governo Federal.

Os recursos para essas
operações são limitados, reve-
lou o diretor de Crédito Comer-
-cial, JOSé Tarcizo Falcão,
adiantando que correspondem
a mais ou menos cz$ 800 mi-
lhões, de acordo com os com-
promissos junto ao Banco Cen-
tral para aplicação a essa taxa.

BALANÇO
Nos próximos dias o Ba-

nestado publicará seu balanço
do primeiro semestre de 86--
de acordo com determinação
do Banco Central as instituiçoes
financeiras são obrigadas a pu-j
blicar balanços semestrais.
Também será divulgado um
balanço consolidado das em-
presas do Conglomerado Ba-
nestado. Apesar da difícil
adaptação ao Plano Cruzado, o
Banco apresentou lucros..

De junho de 85 a junho
de 86, os depósitos à vista do
Banco cresceram 6141/o, en-
quanto a inflação no mesmo
período andou em torno de
175%. Também de junho de 85
a junho de 86, as aplicações -
somente da Carteira de Crédito
Comercial que atende à indús-
tria, comércio, pessoas físicas e
jurídicas - evoluiram 7230/.,
tendo o volume de empréstimo
atingido Cz$ 2 bilhões e 624
milhões no fechamento do ba-
lanço.

MÃE DE
TRIGÊMEOS

RECEBE
DOAÇÃO DA

PRIMEIRA DAMA

O PROVOPAR - Progra-
ma do Voluntariado Paranaense
em Foz do Iguaçu vem prestando
toda assistência à Sra. Maria da
Penha,que, na última segunda-fei-
ra, pela madrugada, deu à luz a
três crianças, dois meninos e
uma menina ria Santa Casa Mon-
senhor Guilherme, em parto nor-
mal.

Estiveram em visita à mãe
e às crianças a coordenadora do
Provopar em Foz, primeira dama
Zenaide Soratto da Silva, a as-
sessora Mariângèta Moreira e
voluntárias, oportunidade em que
foi doado todo o enxoval, bem
como a quantia de CzS 400,00
para o pagamento de atendimento
médico-hospitalar.

Mana da Penha, mãe de
outros sete filhos, recebeu sensi-
bilizada a ajuda, uma vez que seu
marido atualmente encontra-se
desempregado, às vezes traba-
lhando como diarista e passando
por enormes dificuldades.

O Provopar de Foz do
Iguaçu, comandado , -por dona
Zenaide Soratto da Silva, vem
executando um amplo trabalho de
atendimento às pessoas carentes
nos mais diversos pontos do mu-
nicípio de Foz do Iguaçu, com a
doação de roupas, remédios,
utensílios do lar, etc.

No dia primeiro de maio o
Presidente José Sarney anunciou
a criação de Juntas de Concilia-
ção e Julgamento para cidades
de vários Estados. No Paraná
serão intaladas essas Juntas em
dez cidades, entre elas Foz do
Iguaçu, onde estarão sob sua ju-
risdição mais cinco municípios:
Santa Terezinha de Itaipu, São
Miguel do Iguaçu, Medianeira,
Matelândia e Santa Helena. Para
tanto, no último dia 21 de agosto,
o Presidente do Tribunal Regional
do Trabalho no Paraná, Tobias de
Macedo Filho, esteve em Foz,
onde aconteceu uma reunião com
representantes das classes pa-
tronal e trabalhistas.

Segundo Tobias, a instala-
ção da Junta de Conciliação em
Foz era uma reivindicação antiga,

O problema habitacional é
prioritário nos programas soviéti-
cos. O novo projeto de desenvol-
vimento econômico prevê 550
milhões de metros quadrados de
novas casas para a população.
Serão milhões de apartamentos e
casas na zona rural, habitações
já da quarta geração, ou seja,
com o nível de acabamento mais
aperfeiçoado e oferecendo maior
conforto aos moradores.

O sistema de aquisição da
casa própria deverá se modificar.
Crescerá a oferta de casas indi-
viduais e em regime de coopera-
tiva, mediante créditos estatais e
através de empresas e fazendas
coletivas.

As condições de crédito no
entanto continuarão as mesmas:
o empréstimo a quem constrói
equivale a 70 ou 80 por cento do
custo da casa, e o prazo de pa-
gamento é de 25 anos. Sobre o
custo da construção não incidem
encargos comerciais nem o custo

Tenho e Pereba, dois co-
muns mortais brasileiros, estão
envolvidos exatamente no con-
texto de um tema que inclue um
desses Carrões" e que traz, em
seu bojo, a relação entre o sonho
e a realidade, submissões e rea-
lizações

Tenho, vindo do interior pa-
ra a cidade grande, sonha com a
realização de seu ideal; a família,
o conforto mediano e até o radi-
nho de pilha.

Pereba, produto da própria
cidade grande sonha com a reali-
zação do ser (ele próprio). Talvez
não um magnata, mas um "dou-
tor".

Colocados frente a frente,
os dois fazem vir à tona todo um
modelo explicativo do que é ser
brasileiro no dia-a-dia de nossas
esperanças, num país de tantos
milagres (econômicos e religio-
sos) para criar dentro dessa at-
mosfera conflitante um quadro
demonstrativo da realidade na-
cional..

devido ao grande número de pro-
cessos trabalhistas que se en-
contram acumulados. A Junta
passará a funcionar a partir do
dia 6 de outubro. Quanto ao local,
o Prefeito Dobrandino Gustavo
da Silva determinou às Secreta-
nas do Planejamento e Obras
que fossem executadas todas as
reformas necessárias, já que irá

funcionar no prédio da Escola
Parigot de Souza, local da
antiga sede da Faculdade de Foz.
Para assumir o cargo de Juiz Ti-
tular, a Dra Rosali Bacila, juiza
Substituta em Curitiba, optou por
Foz do Iguaçu e, segundo To-
bias, o seu nome já foi encami-
nhado ao Ministério da Justiça
para que seja nomeada presi-
denta da Junta.

do terreno - que na URSS não é
objeto de compra e venda, mas
dado pelo Estado gratuitamente.

Nenhum país do mundo
constrói tanto quanto a União So-
viética, que já superou os Esta-
dos Unidos no volume dos inves-
timentos aplicados anualmente
nessa área. Em 1984, a URSS
investiu cerca de 185 milhões de
dólares - incluídos aí cerca de 26
milhões de dólares só aplicados
na construção de residências;.
Os resultados da aplicação des-
tes recursos são as centrais elé-
tricas com uma potência de 13
milhões de kilowatts,maiS de 12
mil quilômetros de gasodutos,
empresas metalúrgicas, fábricas
pesadas, portos marftimos, es-
tradas e ferrovias (incluindo a fer-
rovia Bikal-Amur até o Oceano
Pac(fico, com mais de 3 mil qui-
lômetros) e naturalmente a cons-
trução de residências, que só em
1984 correspondeu à ocupação
de uma superfície de 109 milhões
de metros quadrados.

É nesse trajeto cênico que
Luthero de Almeida e Ivo Prati,
dois atores essencialmente ( e
porque não dizer existencial-
mente) ligados e dedicados ao
teatro, deixam-se tomar inteira-
mente pela trama-conflito do texto
de Denise Stokios, numa de-
monstração de técnica interpreta-
tiva que só dois profissionais co-
rno eles poderiam realmente fa-
zer.

Tudo isso é colocado a
partir de um texto lúcido que é
fielmente ajudado pela música de
uma outra paranaense: Rosi
Greca.

Esta é a peça "O CADI-
LACK DE LATA"; que a Funda-
ção Cultural de Foz do Iguaçu
estará promovendo neste dia 29
de agosto, às 20 horas, no Oeste
Paraná Clube. Os ingressos
custam Cz$ 10,00, e a espectati-
va é de que os iguaçuenses
gostem dessa produção para-
naense.

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO IRÁ

FUNCIONAR NA ESCOLA PAR IGOT DE SOUZA

PROGRAMA DO LEITE ALCANCA OBJETIVO

DEZ MILHÕES DE CASAS PARA OS SOVIÉTICOS

TEATRO INFANTIL HOJE NO OESTE

-

PORTÃO VERMELHO

Roberto Cabeleireiros

Coloca à sua disposição, cortes,

penteados, tinturas, reflexos, tranças, permanentes,
atendimentos especiais para noivas, implante

de cflius, maquilagem e limpeza de pele.

Avetida Bra* n2 1233— Co~ - Fone 72-18
Foz do Iguaçu	 -	 Pai-anã
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EXTRAVIO DE CRACHÁ
JOSÉ ROBERTO DUARTE, comuni-
ca que extraviou Crachá da Receita
Federal de matricula rir. 3007.944.
Quem encontrar favor entregar na
Receita Federal. Para os efeitos legais
o mesmo fica sem vetor, por ter sido
requerida segunda via.
Foz,29/8/86

EXTRAVIO DE CRACHÁ
LUIZ ALFREDO MACHADO, comu-
nica que extraviou Crachá da Receita
Federal. Quem encontrar favor entre
gar na Receita Federal. Para os efei-
tos legais, o mesmo ficam sem valor
por ter sido requerida segunda via,
Foz,2918186

EXTRAVIO DE CRACHÁ
ALDORI JOSÉ REGINATO, comu-
nica que extraviou Crachá da Recei-
ta Federal de rir. 879, vencido em
04/07186. Para os efeitos legais, o
mesmo fica sem valor, por ter sido re-
querida segunda via.
Foz, 2916186

EXTRAVIO DE CRACHÁ
JOSÉ ROBERTO DUARTE, comuni-
ca que extraviou Crachá da Receita
Federal de matricula rir. 3007.944.
Quem encontrar favor entregar na
Receita Federal Para os efeitos legais
o mesmo fica sem valor, por ter sido
requerida segunda via.
Foz,30/8186

EXTRAVIO DE CRACHÁ
LUIZ ALFREDO MACHADO, comu-
nica que extraviou Crachá da Receita
Federal, Quem encontrar favor entre-
gar na Receita Federal. Para os efei-
tos legais, o mesmo ficam sem valor
por ter sido requerida segunda via.
Foz,30/8/86

EXTRAVIO DE CRACHÃ
ALDORI JOSÉ REGINATO, comu-
nica que extraviou Crachá da Recei-
ta Federal de rir. 879, vencido em
04/07/86. Para os efeitos legais, o
mesmo fica sem valor, por ter sido re-
querida segunda viz.
Foz, 3018186

EXTRAVIO DE CRACHÁ
JOSÉ ROBERTO DUARTE, comuni-
ca que extraviou Creche da Receita
Federal de matricula nr, 3007.944.
Quem encontrar favor entregar na
Receita Federal. Para os efeitos legais
o mesmo fica sem valor, por ter sido
requerida segunda via.
Foz,31/8/86

EXTRAVIO DE CRACHÁ
LUIZ ALFREDO MACHADO, comu-
nica que extraviou Crachá da Receita
Federal. Quem encontrar favor entre-
gar na Receita Federal. Para os efei-
tos legais, o mesmo ficam sem valor
por ter sido requerida segunda via,
Foz,31/8/86

EXTRAVIO DE CRACHÁ
ALDORI JOSÉ REGINATO, comu-
nica que extraviou Cracha da Recei-
ta Federal de rir. 879, vencido em
04107186. Para os efeitos legais, o
mesmo fica sem valor, por ter sido ia-
querida segunda via.
Foz, 311818b

VENDE -SE
Vende-se uma instalação completa
para lanchonete. Interessados tratar
à Av. Costa e Silva sln Lanchonete
Pluma (em frente á garagem da Pluma

DOCUMENTOS E CHEQUES
ROUBADOS

Foi roubada uma carteira contendo:
01 talonário de cheques com 03 f o-
lhas assinadas, da agência da Caixa
Econômica Federal de Peabi,u - Pr.,
e carteira de Identidade, pertencen-
tes a Sra. Izaura Cavaletti Sala. Jun-
tamente havia carteira de Identidade
CPF e diversos papéis pertencentes à
Sra. lida Sala Hawthome. Pede-se a
quem por ventura encontrar os doeu,
mentos, favor encaminhar ao Banes-
tado - Ag- de Goioerã - Pr. ao Sr. Pau-
lo Cézar Hawlhorne, mediante óti-
ma gratificaçao.

VENDE- SE
Vende-se uma Lancha Bermuda,com
motor de 55 HP em perfeito estado
de conservação, totalmente equipada
Interessados tratar pelos fones:
74-2210 ou 74-3043 falar com o Sr.
Rubens ou Júnior.

NOVENA DE SANTA CLARA
Oh. Santa Clara que seguiste a Cris-
to com tua vida de pobreza e oração
faz-se que entregando nos confiante
a providência do Pai Celeste no intei-
ro abandono aceitemos serenamente
tua divina Vontade amém.
Reze-se esas oração com 9 Ave-Ma-
nas durante 9 dias, corri vela acessa
No último dia, deixar a vela queimar
até o fim. Fazer 2 pedidos um de ne-
gócios e o 2 impossíveis. Publicar no
90 dia e esperar que a graça sara ai
cançada. R.M.S.

NOVENA A SANTA CLARA
Oh Santa Clara que seguistes Cristo
com tua vida de prob reza e oração fa-
zei que entregando-nos confiante a
providência do Pai Celeste no enteiro
abandono, aceitamos serenamente
tua divina vontada, Amém. Rezar es
sã oração com 9 Ave Marias, durante
9 dias com velas acessa, No último
dia, deixar a vela queimar até o fim
Fazer o pedido Um negocio e 2 im-
possíveis. Publicar no Nono dia

LP - AP. - A.G.

ABANDONO DE EMPREGO
JUVELINO MARTINE E CIA
LTDA, firma localizada na rua Ma-
rechal Floriano, 830, nesta cidade
de Foz do Iguaçu, comunica que
Paulo Reus Soares Macani, CPTS
02059 - série 006, abandonou o
emprego não comparecendo até es-
ta data Reiteramos seu compareci-
mento no prazo legal, sob pena de
rescisão de contrato, conforme de-
termina o artigo 482 letra 1, da CLT
Foz 29/6/86 29/8/86

ABANDONO DE EMPREGO
.JJVELINO MARTINE. E CIA
LTDA, firma localizada na Rua Ma-
rechal Floriano, 830, nesta cidade
de Foz do Iguaçu, comunica que
Hugo Augusto Vazquez , CP 85039
série 016, abandonou o emprego
não comparecendo até esta data. T
Reiteramos seu comparecimento no
prazo legal, sob pena de rescisão
de contrato conforme determina
o artigo 482, Letra 1 da CLT.
Foz29/8/86

ABANDONO DE EMPREGO
JUVELINO MARTINE E CIA
LTDA, firma localizada na rua Ma-
rechal Floriano, 830, nesta cidade
de Foz do Iguaçu, comunica que
Paulo Reus Soares Macani, CPTS
02059 - série 006, abandonou o
emprego não comparecendo alô es-
ta data Reiteramos sai compareci-
mento no prazo legal, sob pena de
rescisão de contrato, conforme de-
termina o artigo 482 letra 1, da CLT
Foz3O/8/86

AGRADECIMENTO
Os alunos do curso de Turismo da Fa-
cisa agradecem a FIA FAPEL a doação
dos mapas da África, Europa e
América do Norte.

SERVIÇOS DE DATILOGRAFIA
Faço trabalhos datilografados,reque-
rimentos, contratos, preenchimento
de formularios, etc. Interessados en-
trar em contato com Antonio Ander-
son de Souza pelo fone: 723604 ou
pessoalmente a rua Rui Barbosa, 72
Centro - Foz do Iguaçu ' Pr.

ORAÇÃO AS 13 ALMAS
BENDITAS

Oh Minhas 13 Almas Benditas Sabi-
das e Entendidas, a Vós peço pelo
sangue que Jesus derramou que meu
pedido seja atendido. Meu SenhorJe-
eis Cristo, que a Vossa proteção me
cubra com Vossos braços, e me pro-
teja com Vossos olhos,
Oh Deus de bondade, Vós tostas meu
defensor na vida e na morte, peço
que me livreis das dificuldades que
me afligem. Minhas 13 Almas Bendi-
tas, e sabida e Entendidas, (.......
fica entendido que meu (taça o seu
pedido) sendo atendido publicarei
esta oração no jornal.

GP

ABANDONO DE EMPREGO
JUVELINO MARTINE., E CIA
LTDA, firma localizada na Rua Ma-
rechal Floriano, 830, nesta cidade
de Foz do Iguaçu, comunica que
Hugo Augusto Vazquez , CP 85039
série 016, abandonou o emprego
não comparecendo até esta data T
Reiteramos seu comparecimento no
prazo legal, sob pena de rescisão
de contrato conforme determina
o artigo 482, Letra l da CLT.
Foz 3018186

ABANDONO DE EMPREGO
JUVELINO MARTINE E CIA
LTDA, firma localizada na rua Ma-
rechal Floriano, 830, nesta cidade
de Foz do Iguaçu, comunica que
Paulo Reus Soares Macani, CPTS
02059 - serie 006 abandonou o
emprego não comparecendo até es-
ta data Reiteramos seu compareci-
mento no prazo legal, sob pena de
rescisão de contrato, conforme de-
termina o artigo 482 letra 1, da CLT
Foz 3118186

ABANDONO DE EMPREGO
JIJVELINO MARTINE E CIA
LTDA, firma localizada na Rua Ma-
rechal Floriano. 830, nesta cidade
de Foz do Iguaçu, comunica que
Hugo Augusto Vazquez - CP 85039
série 016, abandonou o emprego
não comparecendo até esta data, T
Reiteramos seu comparecimento no
prazo legal, sob pena de rescisão
de contrato conforme determina
o artigo 482, Letra Ida CLT.
Foz3l/8186
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JUIZO DEDE 0EJTO DA COMARCA DE FOZ DO K3UAÇU -
ESTADO DO PARANÁ

VARA DE FA&SJA NOFS E ANEXOS.

EDITAL DE CITAÇÃO DO RÉU WILSON DA SLVA GO6A COM
PRAZO 0€ 30 (TRINTA) DIAS

O Doutor Luiz Sérgio Noiva de Lima Vieira Juiz de Direito da
Vara de Família e Anxos da Comarca de Foz do Iguaçu, Es-

tado do Paraná, com forma da Lei, etc...

-

-

-

-

-

-

-

-

FAZ SABER a todos quanto o presente edital de citação com prazo de trinta
dias, virem ou dele conhecimento tiverem, especialmente o reu WILSON DA
SILVA GOBIRA, brasileiro, casado, residente atualmente em lugar incerto e não
sabido, que por este Juiz se processam os autos de Pedido dá Conversão de
Sepaaçào do Fato em Divórcio sob n5220186 contra si proposto por MARIA DO
ROSÁRIO PRESTES GOBIRA, brasileira, casada, residente nesta cidade, foi
preterido o seguinte r. despacho: "autos n 2 220186. 1- Certifique-se o paga-
mento das custas: II- Recolhido o percentual devido expeça-se edital de citação
e intimação pelo prazo de 30 (trinta) dias, que deverá ser publicado também na
s-nprensa local, sendo que a audiencia conciliatória é marcada para o dia 30 de
setembro de 1986, às 14:OC. horas, data a partir da qual fluirá prazo para res-
posta, III- Ciente o M.P. Data supra. Luiz Sergio Noiva de Lima Vieira. Juiz de
Direito. E fica a parte requerida advertida que se não apresentar resposta a pre-
sente a9áo no prazo legal, presumir-se-ão como verdadeiros os latos articula-
dos na inicial. E, para que chegue ao conhecimento de todos é expedido o pre-
sente edital na ton'na da Lei. Dado e passado nesta cidade e Comarca de Foz
do Iguaçu, Estado Paraná, aos quatro de julho de mil novecentos e oitenta e
seis. Eu. o escrivão
que datilografei e subscrevi.

LUIZ SERGIO NEIVA DE LIMA VIEIRA
Juiz de Direito

ESCOLA ESTADUAL CARLOS ZEWE COIMBRA - ENSINO DE
lo. GRAU

SANTA TEREZINHA DE ITAIPU - PARANÁ
EXTRATOS DOS ESTATUTOS

Denomina-se "Associação de Pais e Professores' da Escola Es- -
tadual Carlos Zeve Coimbra" Ensino de primeiro grau. Santa Terezinha
de Itaipu. Pr,, com a sigla de APP-EECZC STI com sede na Rua dos Es-
tudantes rir 505. Centro na cidade de Santa Terezinha de ltaipu. Estado
do Paraná. Seu tampo de duração será indeterminado, tendo por finali-
dade (entre outras): integração de Pais e Professores objetivando Promo-
ver o desenvolvimento integral do educando: órgão cooperador da Escola
Família e Comunidade; a Associação caberá a supervisão do material as-
sistencial e o destinado ao programa de Alimentação EScola fornecidos
pelos poderes públicos aos alunos; caberá, ainda, fomentar outras ativi-
dades curriculares como programa de alimentação escola - cooperativas
escolares, horta escolar, etc, estando autorizado a se utilizar dos seus re-
cursos financeiros para dinamizá-las ou criá-las; colaborar com a alimen-
tação escola, promover palestras, conferências, estudos enfim atividades
que possibilitem aos pais e aos professores um crescimento cultural e
teimano. Constituem poderes da APP. Assembleia Geral, Conselho Deli-
berativo e Diretoria, sendo referida diretoria a constituída de 8 (oito)
membros com mandantos de 1 (um) ano, um 1 presidente, um 1 vice-
presidente, 1 secretário 2o. Secretário, lo. tesoureiro, 20. tesoureiro.
1 assessor geral. O patrimônio será constitu ido do bens móveis e imóveis
adquiridos ou doados. No caso de dissolução da Associação o seu patri-
mônio será destinado conforme critérios do Conselho Deliberativo.



Rljje. .rutcIIfico .iiiutisaram quadro politreos e organizaram retorno de
Laino ao I'ara2uaj.

Classificados VENDO RESTAURANTE
Vendo instalação restaurante com-
pleto. Preço de ocasião Tratar pelo
fone: 742400 com Walter ou Maria.
horãrio comercial

Abdul Magib Said Rahal
Adelino Ferreira
Adolfo Francischini
Agenor Rosto
Aildo Bortoloto
Albair Hortencio Rocha Filho
Alcioney Jacinto
Antonio Alvas Andrade
Antonio Divonsir da Silva
Antonio Francisco do Nascimento
Antonio Sinkos Filho
Arceli Lipke
Armando Augusto Lordani
Ataide .Justino
Augusto Seixas
Berenice Maria Duarte
Caetano Armindo Toscan
Carlos Ruiz Dias
Catarina de Nadai Siogh
Celso Borges
Casar Marinoski
Darci Mello
Darcilio Soares dos Santos
Dijaime Nunes Barbosa
Edegar Fiala
Edson Carlos Willemann
Erotilde Jaqueira
Fany Lucy Lopes
Fracnisco Batista Simões
Francisco Pacheco Dias
Gentil Coelho de Oliveira
Gentil Poltronieri
Gerson Pintor de Lima
Rilberto Simonaggio
Gilson Santos Calado
Glaucio Roberto Siqueira Cavalcanti Veras
Guimarães Pires
Humberto Alexandre
Jane lone Frisselli
Java Maria Amorim Coelho do Souza Poletto
Jonas Basilio Marçal
Jose Aparecido da Silva
José Artur Bernardi
Jose Carlos Madeira
Jose Elias Grechi
José lido Alves
Jose Lauro Batista
José Sedi Longo
José Teixeira de Almeida

Julio Alberto Amaral
Jurandir Jose Guedes
Lourival Batista da Silva
Lauro Machado Rodrigues
Manuel Cordeiro do Araujo
Marcos Tadeu Samek
Maria da Graça Zotiea T. Vasconcelos
Maria Teima Castelli
Marina Dirsah da Silva
Mano Tussolini de Almeida
Mathilde Lustosa de Souza
Mauro Guedes de Souza
Miguelina Escobar
Moracy Jonathas de Araujo
Mohamad Ali úmairi
Natalino Tiburcio dos Santos
Nivaldo Donato
Nonivaklo Antonio Barbosa
Ordir Vieira da Rocha
Orlando Rosina
Oscar Luis Legal Subeldia
Osmar Alves Cavalheiro
Osmar Barbosa Stetani
Osmar da Silva
Osmil Luiz Tonini
Oswaldo Feltrin
Pedro Antonio Urnau
Pedro Eleutenio Maciel
Paulo Rodrigues Barros
Rachid João Martins
Rafael Gustavo Flecha Irrazabal
Reginaldo Luiz de Souza
Rogerio Gobbi
Romildo José Machado de Souza
Rubens Ribeiro de Souza
Salah Ai Saiegh
Samuel Modesto
Sebastião Andrade
Sergio Centenario
Sergio Gomes Toledo
Seimono Eloisa Fuganti Villanueva
Sonia Emar Ferreira
Tavannos Luiz Cardoso
Terezinha Amabili Marchioro
Walther Barthel
Valdir Tiburcio dos Santos
Vania Maris Franco
Vicente Mar-tina Filho
Vitorio Jose Bortolo
Yoshio Kuroki
Zilda de Oliveira Lemes

Adolfo Francischini
Adão Eberhardt
Afonso Nuno Tomé
Agenor Chaves
Agostinho Candido da Silva
Albertino Gomas Silva
Ajcir Alves Terres
Anesio Alves de Oliveira
Agenor Lindo lpho Sturmer
Antonio Alvas Ferreira
Antonio Carvalho dos Nascimento
Antonio Divonsir da Silva
Artur Cortes da Silva
Augusto Seixas
Candidato Vogado Fernandes
Daniel dos Santos Lacerda
Daniel Martins Costa
Darci Mello
Eios Ferrsandesde Oliveira
Euclides Guerra Madureira
Geraldo de Oliveira Braga
Gerem ias Marfins Pinto
Hilario Kusbick
Idalirio Favassa
Inildo Rediess
João de Almeida Sobrinho
José de Souza Porto
José Ram iro de Lucena
Jorci Mozart Garcia Soares
Leomar Alves da Silva
Lindolfo Flores da Silva
Luiz Alberto Bassani
Luiz Fern,indo Simão

Mahaioud Moharnad Osmani
Manoel Santana
Marcos Alberto Grapski
Mano Alvas dos Santos
Mano Amadeu Munchen
Mano Silveira
Mauricio Soares de Oliveira
Miguel Afonso de Paula
Narciso Vicente Andrade Ribeiro
Nilton Ivo de Oliveira
Nelvio Sinigaglia
Nilso Ricardo de Meio
Osvaldo Garcia do /asconcollos
Osvaldo Gonçalves da Costa
Osvaldo Manoel da Silva
Otaciano Piren
Paulo Pascoaloto
Paulo Renan Hibener Monteiro
Pedro Marchetio
Pedro Siqueira Marques
Ricardo Udir Tessaro
Rozicler Ronko Piccinin
Santo Fracasso Rafagnin
Sebastião Alfredo Santos
Tetaio Akai
Ubiratan Vicente Ferreira
Valdoben-, Martins Roberto
Vicente Pereira Filho
Volmir Francescon
Walderne Rodrigues Silva
Waldomiro Estanislau Jung
Wadomiro Frederico KIos.

COMUNICADO

A Delegacia da Receita Federal em Foz do Iguaçu, comunica que
se encontra na Divisão de Arrecadação . Av. Paraná nr. 1.227- lo. andar
es ordens de credito relativas a restituicão do exercício 85 ano base/84
edo exercicio/84 ano base/83 dos seguintes contribuintes:

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nr. 008186
A Prefeitura Municipal de Santa Terezinha de Itaipu. Estado do

Paranã, nos termos da Legislação em vigor, a atendendo às normas do
PRAM (Programa de Ação Municipal), torna público para oconhecimen-
to dos interessados, que fará realizar-se no dia 27 de setembro de 1.986
as 15:00 horas, no Edifício da Prefeitura Municipal. Tornada de Preços
para Construção de 9 030.00 m2 de pavimentação com pedras irregulares
e, construção de 1807,00m1 de meio-fio-

Os interessados poderão retirar exemplar completo do Edital
na Prefeitura Municipal de Santa Terezinha. à Rua dos Comunicações,
485.

Gabinete da Prefeita Municipal de Santa Terezinha de Itoipu,
em 27 de agosto de 1.986.

LENIR DOS REIS SPADA
Prefeita Municipal

PLRA FAZ REUNIÃO EM FOZ f'X) IGIJACU E PPARA RETORNO PE LAINO AO PARAGUAI

O vice-presidente do Par-
tido Liberal Radical Autên-
tico- PLRA, Domingos Lar-
no, esteve em Foz cio Igua-
çu no último fim de sema-
na, quando participou do 1
Encontro de Dirigentes de
Base com lideranças campo-
nesas do Departamento do
Alto Paraná (Paraguai).

Para este encontro viaja-
ram a Foz, representantes
de diversos comitês que
atuam dentro e fora do Pa-
raguai. Vieram representan-
tes das cidades de Formosa,
Posadas, Eldorado, Puerto
Esperanza e Puerto lguazú
(Argentina) e dirigentes das
cidades de Hernandárias,
Puerto Franco, Ciudad
Stroessner, Juan O'Leary,
Juan Mallorquin, Caagua-
zú e San Joaquim.De Foz
do Iguaçu participaram di-
versos simpatizantes filia-
dos de todos os bairros. Es-
tiveram também presentes o
presidente do PLRA, Juan
Carlos Zaldivar e seu secre-
tario polrtico Adalberto

Mongelos, vindo de Assun-
ção.

Durante todo o dia de
domingo, cerca de quatro-
centos liberais radicais au-
tênticos, estiveram reuni-
dos analisando o atual qua-
dro político do vizinho pais
A tónica do encontro foi o
desejo de unidade-do libera-
lismo e os participantes con-
cluíram pela não participa-
cão no processo polrtico
atual dos representantes
do PLRA, caso perdurem
as atuais condições de re-
pressão e falta de garantias
das liberdades individuais
e públicas no pais.

Segundo os dirigentes. o
quadro político no Paraguai
apresenta alguns avanços,
graças as pressões internas
e externas. Foi dado conhe-
cimento do documento subs
critO por deputados argenti-
nos e brasileiros, em Buenos
Aires durante a recente visi-
ta do presidente José Sar-
ney. O documento denun-
cia as ditaduras dos qenerais

Stroessner e Pinochet. Os
participantes do encontro
interpretaram como fato
animador a mudança do
embaixador brasileiro ge-
neral Meira Mattos, por um
diplomático de carreira, em
Assu ncão.

Participaram da mesa e

usaram da palavra os repre-
sentantes do PMDB e PDT.
Ronildo , que é coordena-
dor na região Oeste do Se-
tor Jovem do PMDB, decla-
rou que os jovens brasilei-
ros estão solidários com os
ideais de justiças e liberta-
de que nutre o povo para-
guaio. Alui'zio Palmar, pre-

sidente do PDT em Foz do
Iguaçu, afirmou aue todos
os brasileiros amantes da
democracia estão unidos
com os irmãos paraguaios
na luta contra a ditadura
stroessnista. O candidato
a deputado estadual pelo
PMDB, Paulino Delazari,
prometeu que na posse do
novo governador do Paraná
urna comissão representan-
do a oposição paraguaia,se-
ra convidada oficialmente.

Finalmente, o vice-presi-
dente do PLRA, Domingos
Larno, proferiu uma pales-
tra sobre a "Transição e
orientação polrtica no Para-
guai'. Consultado sobre seu
possrvel retomo, afirmou
Laino, estar otimista com
esta possibilidade, esperan-
do apenas informações do
Diretorio Nacional de seu
partido. Entretanto, Juan
Carlos Zaldïvar, presidente
do PLRA,declarou que o re-
torno de Larno "se concre-
tizará dentro de poucas se-
manas.
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Ruíino e Wagner 'stpr.ram e e'pan caram moça quando saia do baile no
sábado passado

JOVEM ESTUPRADA

QUANDO VOLTAVA

Por ordem do ministro do In-
terior, Sabino Augusto Monta-
naro, uma tropa de 400 soldados
sob o comando de um major do
Exército e do comissário José lg-
nário Irrazábal, sairam da cidade
de Juan E. O'Leary, Departa-
mento de Caaguazú, a cerca de
200 quilômetros de Assunção,
Paraguai e marcharam para o lu-
gar conhecido por Estancia Yba-
roty, onde aproximadamente
4R famílias de agricultores ocu-
pavam uma área de 60.000 hec-
tares de terra supostamente per-
tencentes ao latifundiário ale-
mão Engelberto Engelwar. A
missão da tropa: desalojar, por
bem ou por mal, os agricultores

A força militar saiu do distri-
to de 'O'Leary às 14 horas do
dia 18 último e chegou à fazenda
ao anoitecer. Divididos em qua-
tro pelotões de 100 homens, os
militares cercaram a área e du-
rante 5 horas tentaram conse-
guir, pela intimidação, que os
agricultores desocupassem as
terras.

De nada adiantaram as tenta-
tivas du comissário lrrazábal de
convercer os ocupantes dizendo
que a força militar ali estava por
ordem do Ministério do Interior
e prometendo outra area se obe-
decessem à ordem de despejoOs
agricultores responderam que os
militares não têm terras para dar
e não deixaram dúvidas de que
de lá não sairiam. Então, as 14
horas do dia 23, lrrazábal dai
um ultimato: "Vocês têm o pra-
zo de uma hora para cumprir a
ordem, caso contrário vão mor-
rer todos". Nem assim os agri-
cultores se renderam Uma co-
missão ainda tentou negociar,
alegando que a questão do dire
to sobre aquelas terras estava
sendo resolvida atraves do Insti-
tuto de Bem-Estar Rural (I BR)

Inutil. Passada a hora de to-
lerância dada pelo comissario,
a tropa do Exercito entrou em
ação. Segundo relato do Movi-
mento Camponês Paraguaio
(MCP). "primeiro a comunida
de foi inteiramente sitiada e to
dos os caminhos de acesso foram
fechadas. Quatro grupos de cem
soldados sob a bandeira trico-
lor paraguaia, cercaram uma pra
ça onde os agricultores estavam
concentrados desde a chegada
dos militares". Em seguida co-
meçou o despejo, executado
com a violência já caracteristi-
ca de ações dessa natureza. As
mulheres e crianças foram as
primeiras a serem retiradas.De-
pois, foi a vez dos homens ar-
rancados a força, numa opera
ção marcada pelo vandalismo.

Todas as pessoas foram mi-
nuciosamente revistadas e iden-
ticadas. Não se permitiu que os
agricultores lavassem as ferra-
mentas de trabalho e Outros per
tences. Acusou o MCP que os
militares devastaram as casas dos
despejados, roubando alimentos
roupas, dinheiro, relogios grava-
dores e documentos pessoais.

"Por volta da 19 horas, ainda
havia nos ranchos uns 40 agricul-
tores", diz a denúncia do MCP,
lJt!1	 aíICUtL,	 rf!ltmílo,

nome Lorenzo Villalba, entre-
gou ao comissário Irrazábel uma
lista de 19 homens, que passa-
ram a ser chamados um a um. Os
19 foram algemados com as
mãos às costas e conduzidos ate
um local onde estava montado
um destacamento provisório das
forças militares. Ali foram em
barcados num caminhão e con-
duzidos até a estância de pro
priedade de Engelberto Engel-
war. Outros dois camponeses
que chegaram casualmente ao
lugar tambem foram presos e fe-
rozmente castigados. Eles foram
amarrados e pendurados em ár-
vores e ficaram totalmente desfi
gurados pela tortura", acusa o
MCP em documento publicado
pela imprensa paraguaia.

Segundo o mesmo relato, 12
agricultores foram sequestrados
na estância de Engelwar: Ramón
Rolón, Raimundo Espínola, Cor-
nelio Guerreira, José Ortigoza.
Carmelo Araujo, Silvino Rolón,
Silverio González. dois irmãos
de sobrenome López Tranquili-
no Sánchez e dois irmãos de so-
brenome Ortega.

Os ocupantes haviam batiza-
do a colônia de "Francisco Au-
relio" em homenagem a dois
agricultores assassinados em 11
de julho último. Na luta pela
posse da área junto ao IBR , os
colonos formaram uma comis-
são que nomeou o advogado
Arnaldo Llorens para representá-
los oficialmente perante o ór-
gão. Llorens, diante do despejo
efetuado pelas forças militares,
atacou — Desde o momento em
que o IBR teto conhecimento de
um problema de terra e que os
afetados recorrem a esta institui-
ção, ninguém pode intervir na
questão. nem o Exercito nem a
Policia. E absolutamente incon
cebívp l que a Policia e o Exérci-
to hostilizem indefesos campo-
neses que só buscam um lugar
onde trabalhar e conseguir o pão
de cada dia. Tampouco se pode
admitir que alguns membros do
Exercito realizem esse tipo de
ação, quando o fim especifico
dessas forças é defender a sobe-
rania nacional - e esses agricul-
tores não põem em perigo a
soberania de nosso pais. Ao con-
trário, com o esforço de seu
trabalho desejam colaborar com
o desenvolvimento econômico e
sncial ro Pnraçai, r -1S 1,1me.11

tavelmente as condiçoes para is-
so não lhe são dadas' . 	 -

De Foz do Iguaçu, o Comité
Latinoamericano de Solidarie-
dade enviou ao Ministério do In-
terior do Paraguai uma nota de
protesto, em que diz: "Todos os
dias se difunde nas rádios do Pa-
raguai programas do Instituto de
Bem-Estar Rural, dedicadosa
população camponesa do pais.
São programas cheios de poesias
música e declarações de amar
aos humildes trabalhadores agri
colas, mas que não passam de
uma ladainha de verdades desca-
radamente misturadas a menti.
ras, com o fim único de incutir
a enganosa propaganda oficial".

Mais adiante, o documento afir-
ma que, "na realidade existe no
Paraguai uma reforma agraria,co-
mo existe o IBR, só que essa re-
forma agrária consiste na espo-
liaçao dos verdadeiros trabalha-
dores do campo e na entrega das
terras a latifundiários estrangei-
ros e a capitais traisnacionais.
Bem-Estar Rural para os 'agri-
cultores' de traje e gravata que
teledirigem suas empresas des-
ck seus apartamentos com ar
condicionado,enquanto para os
que realmente necessitam de um
pedaço de terra para viver, para
os sofridos camponeses, o que se
da é a espoliação desapiedade e
o despejo brutal" 	 -

DESPEJO EM ITAPUA
Outro grupo de agricultores,

composto de cerca de 250 pes-
soas, há alguns meses decidiu
ocupar uma area de terra no dis-
trito de Alhorada, Departamen-
to de ltapua.Eles se estabelece-
ram no lugar depois de investiga-
ções que os lavaram à conclusão
de que se tratava de área sem
dono. "Como na coftnia e nas
adjacêndias não existem terras
para trabalhar, ocupamos esta,
rns Ioqc apareceram os sopas-
los donos, pedindo que saisse-
mos", contou um dos agricul
tores. 'Luis Quevedo, adminis-
trador da empresa Santa Ida So-
ciedadee Anonima, e um advo-
gado de sobrenome Monges se
apresentaram como proprietá-
rios das terras e disseram que
daviamos desocupá-las media-
tamen te -

Ante a resistência dos ocu-
pantes, os s--postos donos da
área chamaram as forças poli-
ciais para efetuar o despejo com
a brutalidade de sempre Uma
dezena de pessoas foram presas
e se encontram- na Delegação e
Governo de ltapúa. Contam ain-
da os desalojados que uma casa
foi incendiada e outras 12 foram
depredadas pelas forças repres
sivas. "Igualmente, destruiram
todas as plantações que tanto es-
forço nos custaram Além disso,
feriram um menor com uma fa
ca", acusaram os agricultores,
acrescentando: "Nosso mais gra-
ve problema e que não temos
terra. Queremos trabalhar, mas
não sabemos onde - e este é um
problema que afeta a 50 por cen-
to dos camponeses de Itapua,
sendo de 8 000 a 8.500 as pes-
soas afetadas por este problema

Mais um caso de estupro com
requintes de crueldade ocorreu
em Foz do Iguaçu no dia 24, por
volta das 0430 horas. A jovem
A- I. 20 anos, como fazia todos
os sábados, voltava para casa em
companhia do namorado quando
foi abordada por Wagner Pereira
Lara iS e Orfmo Rogado 20,
que além de forçarem a jovem
a manter relação sexual com eles
a espancaram no rosto.

As 05 20 horas, o cabo da PM
Aparecido Costa foi chamado
por An Gonçalves e José Antõ
mo de Oliveira para atender a
uma moça que havia sido agarra-
da e levado para o mato por dois
'mdividuos.

A jovem foi encontrada nua e
traumatizada, estendida no mato
O policial juntamente com os
vizinhos da moça, sairam em
busca dos estupradores Rufino
foi preso enquanto se lavava
num riacho e Wagner caiu em
sua casa no Jardim das Flores.

Ivete Maria da Silva ajudava
seu pai num pequeno comércio
na Vila Santa Rita. Até o dia 25
de agosto,qwnta feira, quando
ela desapareceu de casa de for-
ma misteriosa e ate hoje o seu
pai, Antonio Celestino da Silva,
já andou pela Delegacia de Poli-
cia. Forum, creches e nada da
moça aparecer.

Ele relata a história: 'Traba-
lho na Unicon e minha filha me
ajudava na mercearia que temos
Sua mãe morreu quando ela era
pequena e ela sempre foi o bra
ço direito da casa ajudando em
tudo o que podia No dia 25 ela
mmíu e ate hoje não sabemos do
seu paradeiro. Naquela noite eu
procurei ela por todos os lados
e não achei. No dia seguinte re-
cebi a visita de Jocelina dos San-
tos, uma jovem que mora nas
proximidades da minha casa Ela
falou que na noite em que mi-
nha filha desapareceu estava na
pracinha de Três Lagoas e viu a

-

-

menina chorando.Quando se
aproximou. ivete saiu correndo.
Logo em seguida observou que
a viatura da PM de Três Lagoas,
dirigida pelo soldado Marino
pegou ela com violência e botou
no camburão. Tão logo recebi
aquelas informações, me dirigi
ao módulo policial onde me das-

ram que levaram a moça ao
Fonim. Dirigi-me ao Forum on-
de uma escrivã disse que a moça
estava em estado lamentável,
com as roupas rasgadas e muito
nervosa. Ela ficou com dí da
minha filha, levou . prá sua ca.o
sa e deu-lhe roupas para em se-
guida deixa-Ia na Creche Mamãe
Carolina'

O homem conta que foi ate
a creche onde lhe disseram que

ia filha ficou lá apenas por al-
gumas horas e resolveu ir embo-
ra "Sai desesperado atras dela
por todos os cantos e não a en-
contrei", conclui Antonio Ce-
lestino.

PARAGUAI
CASAS DESTRUI DAS E SAQUEADAS E

AGRICULTORES DESFIGURADOS PELA TORTURA EM O'LEARY

Levados para a L)degaaa ,os
dois confessaram a autoria do
crime, dizendo que a moça pas-
sou a ser o objeto de desejo dos
dois nos bailes dos sábados. Na
noite do estupro. Wagner e Rufi
no seguiram a jovem e quando
acharam um lugar propicio para
o estupro. partiram para o ata-
que. Segundo depoimentos pres-
tados na 6a SDP, os maníacos
confessaram que depois de tira-
rem as roupas da vitima, força
ram na a satisfazer todas as suas
taras. Durante quase uma hora,
A.LF. foi obrigada a manter re-
lação com os dois. Quando a jo-
vem reagiu os maniacos a espan-'
caram,

Os dois estão presos na 6a
SDP e dizem que não houve vio-
lência. Entretanto a vítima teve
que ser socorrida na Santa Casa
Monsenhor Guilhenne, pois,
atem das lesões no rosto, entrou
em estado de choque diante da
violência cometida contra ela pe-
los dois maniacos.

PAI DESESPERADO

PROCURA FILHA QUE SUMIU
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